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PATBIOTISiO 

IISCEITIMJZACION 
sFlota e n e l a m b i e n t e j i a a a s p k a c i ó m 

Woible: ¡ H a g a m o s B a t i i a l ¡Sestíoios 
i e s p a ü o l e s , a n t e t o d o ! 
í Y , e i e r t a m e n t e , qu© si. esge desper - , 
l a r p a t r i ó t i c o e s áoioero . , y . a s í h a y . q.ue, 
aupoñe i ' l o , , t i e n e q^ie i r a c o m p a ñ a d o : 
d e u n S e n t i m i e n t o - d e t r iatesza, t a l -vez 
d e v e r g ü e n z a , t a l vez d e xiemoiidliniien-
t o . s í á ü é .Kemios h e c K o h a s t a a k o r á ? . 
¿ a nocióii: . d e L t i e m p o . p e r d i d o d c h é 
e e n t i n s e p u n z a d ó i r a e n e l c o r a z ó n . 

• H a c e r p a t r i a n o es só lo l i a p e r c a ñ o -
Bies, s iciuiéEa . las n e e e s i d a d i e s d e ; l . a d e -
i e n ^ .Uia íe r ia i - p u e d a n ^ p r e s e n t a n s e i c o n 
j « q u e r i i n i e u t o s d e ' e s ipee ia l : : u r g e n c i a 
m id léte . rminadas. oioa'í¿Qnes.:vHaicier- p a ­
t r i a 'fes o r e a r ' e l e f f i e i i # á 9 ' : < i í : í ^ d a í i ^ ^ 

n a l - . , ' " . • . ' • / •••" • , . • ' , • ' '• ' ' ' '•;¿ 

D r e e m í s s q u e i u é C á n o v a s ,qii3!e;a mr 
t iervó qUie e n Ips; p u e b l o s m a l goBer -
Oíados^ &e p m d u i c e contO: í j o n s e c u e n c i a 
t i n á d i s m a h u G i ó n d e l p a t r i o t i s m o ' , , J í i 
| e n Ó m e n o # n a t u r a l . G u a n d o u n p u e ­
b lo (JC v e SU] l i to p o r l a rgo i t i e m p o a t í n 
t é g i m e n de ; o l i g a r q u í a s caciqmile is , 
BJente n a c e r e n s u a l m a unai désáieic-^ 
fción, m í a ind i fea -enc ia , u ñ a inyien,cable 
de isconí ianza p a r a , toido:, l o .<^ne s e i r e l a r 
"ciona c o n l o s ' a s u n t o s p ú b l i c o s . : , Í :: 

• eA. c,on®eeueaieia d e liiabéiise; p u e s t o 
l a s casa,s, fuei'a, d e l uga r—^dice ' e l , i l u s -
iie O b i s p o T o i r a a y B a g e s — , isófeta-
.cada l a vi'dla c iv i l . : c o n l o s .inniaiíatleis 
i n t e r e s e s r ' po l í t icos . : : : t r a i d o r a m e n t e CiGiór, 
T r u p t o i e s , •.'puea: p r e s e n t a n ' comoi* .coisa 
l í c i t a y d e «de rec l io d i v i n o » l a oda-, 
iquifita' de l" G o b i e r n o i ' dlíl Ip,{' K í i c v J n ; 
p u e s t a l a ; v i d a ' p ú b l i c a á i á m j M s a " ' dáís-
t a n c i a d e d á i s Tegiónéiá ; é í é n t a d©:.todS 
I j i e n h e c l i o r a . i n f l u e n c i a . ie l ig ip isa ó do-
Dié^tio g.;: d ivo rc i a ) Í a : 'ieíiñ,t6ramente d e l a 
¡vida f a m i l i a r , t o d o esto,:- q u é p r o v i e n e 
d e l _ u n i t a r i s m o p o l í t i c o a i i t i n a t u r a i y 
f ín t i icr is t ia j io q u e l i oy r i g e , h a c r e a ­
d o Un e s p í r i t u b r u t a l m e n t e i n d i v i d u a ­
l i s t a , e g o í s t a , t i r á n i c o y c ínrnal , q u e 
í p . rma l a a t i p o s t e a q u e reíSpiramósi ; 
esp í r i tu¿ jant : i t !é í ico : :a l e tspír i tu; d e f a m i ­
l i a , _diisio.iven.te: d e t o d o .hum;ano c o n -
BOreio y q u e nosq t ro , s 'CreenTOS q u e :©» 
e l q u e C r i s t o • a n a t e i n a t i z ó c o n e l n o m ­
b r e d e : e s p í r i t u d e ; m , t i n d o . » ' ; , ' ; ; : 

i _ A s í l i a b l ó u n a d e ÍÍVS i n a y o r e s ¿ l o -
t i a s d e l E p i s c o p a d o ' -ospai ior e n nive-s-
t r o s t i e m p o s , 3* c u a l q u i e i r a q u e seai e l 
j u i c i q q u e :sp, iona:fí de,; : a a s a p a l a b r a s , 
n o pi j ieü;e , :negarse_que. e l r é g i í n e n ,ce^^ 
• t íaí iátaV -cóh * s x í k ' ' á á f i r a j e ' s coa8efej.íen-' 
cias^;:ha h e r i d o l a . h b r i a s m á s v í n t i m a . idfei 
p ja t r io ' t i smo, , q u e • e s colietfiiün, • . adhe-
ídón , s,aorilioio. - ' '., • 

: L a a u t o n o m í a m u n i c i p a l d e s p i e r t a 
fcl e s p í j i t ü _ c o n t r a r i o . E n s u s , f o r m a s 
; n á s _ a c r e d i t a d a s p e r l a . e s p e - i i e n c i a 
l?equiere u n a a m p l i a c o l a b o x a c i ó n rso-
<jiai. S i n e x c l u i r l a e x i s t e n c i a , d © - e m ­
p l e a d o s r e t r i b u í d o i s p a r a e l deisemjje-
ñ o d e l a s f u n c i o n e s q u e r e q u i e r e n u n a 
c o i n p e t e n c i a e s p e c i a l ó i i n trabiájo ' m l i y 
a s i d u o , utiiliíaa l a s aet i :v-idadas c i u d a ­
d a n a s em u n g i ' a n n ú m e r o d e cargois 
' g iTa tu i t o s .más ó menoiSi h o n o r í f i c o s . 

E l S r . Ó s s o r i o , c o n r:a;?ón ó isin e l l a , 
i4ue en leso n o e n t r a m o s ahoi'ia, idefinía 
y s i n t e t i z a b a t o d a l a ipoilítica d e Ha .u -
l a c o n , a s t a f r a s e : i n o a r p o r a r l oa •espa­
ñ o l e s á E s p a ñ a . _ E s o ©s lo q u e h a c e l a 
a u t o n o m í a . m u n i c i p a l , e n s a n c h a n d o l a 
p a r t i c i p a o i ó u d e , l o s p a x . t i c i d a r e s e n l a 
y i d a p ú b l i c a : i n c o r p o r a T i o s c i u d a d a ­
n o s á su n a c i ó n . 

T a l es e l isi&tema iseguádo e n I n g l a -
l e n r a , d o n d e e s i n c a l c u l a b l e e l n ú m e r o 
d e f u n c i o n e s m u n i c i p a l e s , e x t r e m a ­
m e n t e , v í i r i adas qu© loa p a r t i c u l a r e s 
desjBmpeñan _ g r a t u i t a m e n t e - Y s i v o l -
¡vemojs.los ojois á P r u s i a , n o i>odremo:s 
n i u a o s d e v e r , ©n e s t a fcolaboraoión hor 
p i a l , u n a d e ¡las causá i s p r i n o i i p á l e s d e 
BU r e s u r g i m i e n t o ' . A c o n i s e c u e n c i a d e 
la,s co r r i en te , s f a v o r a b l e s ,á l a b u r o c r a ­
c i a c e n t r a l i s t a q u e p r e v a i e c i e r o i n ©n 
©1 s i g l o X V I I I , a p a r t á i o n s © d e Jas 
f u n c i o n e s , p ú b l i c a s lajs i n i c i a / t i v a s i n -
d i v a d u a l e s . E l p a í s b a j ó ila p e n d i e n t e 
d© l a d e c a d e n c i a h a s t a ©1 d e s a s t r e d é 
' J e n a . M a s , á p a r t i r . d e 1 8 0 7 , ge n e h a ó e 
d© BUS érroreíS. Lo¡s r e y e o l l a m a n d e 
sliuevo a l p u e b l o a l ^ « ' S e l f - g o v e r n m e n t » . 

C o m o los c i u d a d a n a ^ h a b í a n p e r d i -
idb e l h á b i t o y l a p r á c t i c a d e los . -asun­
t o s m u n i c i p a l e s , h u b o n e c e s i d a d d e 
á e d a r a r ob l ig i a to r io s u c o n c u B s o . T 
B s t a p a r t i c ' i p a c i ó n d© la® fuéirzas .so-
p i a l e s ©n l o s negoicáüíS p ú b l i c o s , e s t a 
"poiaboKtción g r a t u i t a d© l a b u r g u e s í a 
ten, l a v i d a m u n i c i p a l , c o n t r i b u y ó pod©-
l o i s a m e n t e á l a r e s t a x i r a c i ó n d© l a s 
e n e r g í a s d e l p a í s , y _ p e r m i t i ó -al E s t a -
d o dedicar_ ¡su a t e n c i ó n á r e o r g a n i z a r 
l a A d m i n i s t r a c i ó n ciemtral y d e s a r r o ­
l l a r e l podeirío ex te r io i r . 

¡ Y penisar q u e b a b r á t o d a v í a q u i e n 
!vea :en e l c e n t r a l i s m o u n b a l u a r t e idlel 
tespíritu p a t r i ó t i c o ! . . . 

SALVADOR MINCÍUIJÓN 

EN EL RJEICHSTAG 

LOS RECURSOS 
DE ALEMANIA 

^——o— 
UN NUEVO CRÉDITO UE GUERRA 

- — - o -
UN DISCURSO .D:EL COND'E O B ROE-

D E R N 

,La, situación de Grecia-
SERVICIO TEXEGRAnCO • 

:ATENAS:, 28. 
'I/as t ropas franoes'as ;haii: oou¡pado, siií 

resistemoia, la ciudad de: Korítza., y sus i^l-
feieioTBá. . . " . ' , 

El Gobierno píTOTiisionial .va á enviar r e . 
^es:eai:ta'ntes .oficiales á Kc-ritea. , : 

Deedíí Kor i tza las t ropas fTa.neesias: han 
totrado, en ccataeto con las fuerzas i tal ia­
nas Q'ae proceden del Norte . ;. ,' 

Upa aoclóii ociiribiiiaida /desdo .la lÍ!¡3:Ga' K o 
PÍtáa-Florina dará exoeleaJites resultados, 
Cfort-aEdo.. la línea de oom.iuEai¡:oa.cióin, en t re 
lAteiMis, MoBastir ,y BeHíai " ' •-: 

Kcri tza es la pi-iacipal ciudad del Epi-
ro, reivindicada por Grecia-. 

' , . ATENAS 28. 
H a n sido #oteiiid«s u u griego y :Tm alc-

Süán, conTOctois y comí esos de. querer tóesi-
ris.r á Veniizelos. 

•®<»ii sido transDortald*» S iíaSAa^, , 

SERVICIO RADIOTELEOSXFICO 
• : . • ÑAUEN 28 

E l seea-etario del Tesoro Imiperial, conde 
de RiO^derm:, presentó en el Béiohstag el 
proyecto de un 3iu«vo crédito de .g i le r ra de 
12.000 miltones de marcos, haeieüdo cOinB-
t a r que el Par lamento concedié par t í ^ eré-• 

íditosi fija guer ra , en 1914, ña» Vécs3 ñlOOO 
Biilloiies y UEía vez:- lO.OOO.miltoneiB'i : ^ ¿jun­
to, '20.OOOmillonesi d é maix't»; y : e a : é t año 

:1915 ,dos' veces lO;0eQ"'riiiÍli<Miies;:riveg:>:.(tecirí : 
' iga-almeinte 20.000 millones. < • : • . . : ; ; 

i in :.este año . :se.; oocacedieron. en : Junip;,. 
,3S'Oüíi •: raiUaaes,; láe ,m<Kl,ü:': ̂ quie; :,l<)a" fcrédJto^:, 
jje g u e r r a aprobados .-tasta .aiiora swa!a?tfc| 
5i2.0Uü' máikines. • ; : •iV;; 

Respecto a.l liltimo empiés t i to d e gnef; 
r r a , el: orador dijo q u e ' e l número de áiís-
qji^tores. «ra , a p r o x i m a d a m m t e , igual al 
d<i.l téroero, que f u é ' e l de mayor óajítidád, 

.ipóp lo ,qx3e el qu in to jemipTéstito'resutó, * etti Í 
el verdadero sentido do lá pa l ab ra , ; un éia-í 
prest i to popu la r . , ' í^-' ' ' : 

El o(rador' añadió : " ' • ' • ' ' ; • ; 
;/ «Puedo completar: ésta noticia aseguran­

do que los p a g a v h a n ' alca,nzado lioy el', iíu-* 
po.rte d© 8..5OO , milloaies do marcos, ^aitnqüé 
©1 píii:mer^ plaaü obligatorio .de stiscripción. 
¿e l 'l8 del actual sólo exigía ©1 piigo'do uu 
3 O . p c a : „ ' . l Ó 0 : ' • '•":' :••'•,• 

' U n a prueba tísl act ivo. .aborro la ' da ; ü n á 
estadística qiw lia.ee ver' ' eat ' ios primeros 
ocho'méses de esta 'áñó ii,ti attiaeflto' de 
1.71:0 millones d'e -mai-cos, sin lafS deductóioí-
iieis por súscriipoióm, á losi ©mpréstitosí, qtoé 
«s aprosimadameint© la j imüsma Kjatatidad 
que. .em, el ;mismo Jieiríodo d e t iempo del ,añ'ó 
anter ior , ' y ' nulóllo imás d© l.ÓÓO iniHoiies 
má's • qu« :éa la misi í ia 'época .del año 1914, 
que en su- p r imera imitad debe coasiderarse 
tbdávía como año de paz. : 

: E l presupuesto inglés do es te año prevS 
ptíía esto nueve ittillon«B de marcoJ; que, 
según opinión, de Asquith, no bastan.- E l ora­
dor ' recordó que el descuento del Banco do 
Ingla ter ra hubo de fijarse en 6 por 100 (6 
por 100).' La''>c-otizacion del ;cDaaolidádo in­
glés bajó" á '36, o por 100, mient ras .que é l 
Bánoú l'inperiai alemán, desde Diciembte dé 
191.4, pudo mtantener el d'asquento" d'e 5 

•pbr loo. l i g l á t é r r a tuvo , l iasta abora, 13 
prüjectos de créditos de gue.t'ra, con ain toi 
t a l ; de &2.Ó00 mJllont»»; de'ma.rco:s, y isólo dos 
émprésbitas in te rnos iy . Una participación d e 
©mpréstitO'S , de la, uE^riente», con un r.esul-
íadOj. ,seguxamé3ite, no .super ior :á 19.000; mi­
llonea ' d e '.mjanoo'S;,., por consiguiente, t iene 
;&iHtieáttesy jíof::ifei*rúetíos,;'íSO^Íw 
mácrcos ,en bQjnos -del Tesoro á ' corto plazo. 

; • ivíMtíoia. •tamta;(W':añí!tei§'*a5l'í)S}i^ 
créditoa ^Ip, guerra , y sólo dos emipréstitoS 
i r i i e r n o s ú plazo largo,-con u n resul tado d© 
tmos 18.000 Kiilfonoa 'dé niarcos. 

Alemania tuvo seis proyectus de icl'éditos 
de guerra , 'coi^ 62.CO0 millones, y cinco' em­
prést i tos interno;» á laa'gopla.zo, con un to­
tal , de . 47.000 millones, de marcos. 

Ingla te r ra -enipleo primaramente un t ipo die 
interés de^ 3:y medio por lOO;. después, de 
4 y medio, y ahora , Exchequer Bonds, do 
6 por 100, válidos por t r e s años. Alemania 
emLpleó en todo;s .los emipréstitos tui inte­
rés de 6 por 100. E n Francia , el 'Cambio del 
actual emprésti to de; guerra al 5 pbr 100 
©s de 87. 

El secrerario de Es tado comunicó que en 
los cuatro últimos m;ases' cerrados ascendie­
ron los gastos, por término medio, á 2.187 
millontés, quedando muy por debajo de los 
consjiderables gastos .memsuales de guerra 
ingleses, d« '5XÍ00 millones. 
' — í̂s» r - ' • 

Campaña neutralista 
1.3 J u n t a día Asturiaü. 

E n O v i e d o h a q u e d a d o c o n s t i t u i d a 
u n a J u n t a n e u t r a i i i s l a , d e l a q u e for­
m a n pacrte l o s m i s m o s © t e m e n t o s q u e 
i n t e g r a n _ l a _ c o a l i c i ó n _ r e g i o n a l i s t a ; 
e s t o teis, j a i m i s t a s , c a t ó l i c o s de. dive'r-
ísos g r u p o s , m a u r i s t a s y d i a t i s t a s . E o s 
d e I J . M e l q u í a d e s J.10 b a n quer i idb en ­
t r a r e n l a J u n . t a d e f e n s o r a d e l a n e u ­
t r a l i d a d . 

• I m p o r t a s e ñ a l a r l a c o n d u c t a d e e s o s 
y_ ioitro;a pa l í t i co i s q u e , s i e n d o , «©gxin 
d i c e n , p a r t i d a r i o s d e l a n e u t i ' a H d ' a d , 
n o c o o p e r a n á s u m a n t e ^ n i m i e n t o y de -
fems'a p o r , e s i g i r l o a s í ,&U!s d e b e r e s d e 
p a r t i d l o . 

C o m o e n O v i e d o h a o c u r r i d o e n L o ­
g r o ñ o . : , 
_ U n c a r a o t e r i z a d o r a d i c a l q u e fué 
i n v i t a d o á f o r m a r p a r t e d o J a J u n t a 
m a n i f e s ' t ó q u e él , , p e r s o n a l m e n t e , e r a 
p a r t i d a r i o d e c i d i d o de l a ' n e u t r a l i d a d ; 
p e r o q u e , p o r d i s c i p l i n a d e p a r t i d o , n o 
a c e p t a b a e s a i n v i t a c i . ó n . 

O t r o _ s i g n i f i c a d o rc^oubl icano e n v i ó 
u n a t a r j e t a aCTadieciendo q u e s e l e b.u-
b i e r a i n v i t a d o á l a r e u n i ó n ; « p e r o m e 
v e o p r e f c i s a d o - — a ñ a d í a — á d e c l i n a r 
t an t io h o n o r , e n a t e n c i ó n á n o h a l l a r -
TOte s iu f ic i i en temante o r i e n t a d a , ©n los' 
p r e s i e n t a s m o m e n t o s , e n t a n a r d u a 
c u e s t i ó n » . 

Y u n p r e s t i g i o s o r e f o r m i s t a , d e c í a : 
(tdesipués do oon i su i t a r c o n v a r i o s a m i ­
g o s V c ó r r e l i g - i o n a r i o s , h a c i e n d o l a s 
m á s . s ince ras , m a n i f c s t a ¡ c i o n e s , n e u t r a ­
l i s t a s , p u d i e n d o peT-sonalmentie e s t a r 
á .d i spos ic ión d e u s t e d e s p a r a c u a n t o . 
s e s.irvan m.a.nicl!arEos, declina.mo® e l 
h o n o r d e formaiT p a r r a d e la; J u n t a . » 

• . , . ' ' * * í s , • , 

E l , ' e x m i n i s t r o cO'ii;sein'a,dor S r . B e r , . 
g a m í ' n h a ' m a r c h a d o ' esrta. m a ñ a n a á Za_ 

.ragO'Za, ' p a r a d a r s u a n u n c i a d a eonife-
r a n c i a '• neut ra i l i s t ia , q u e , oo:mo' ; s a b e n 
n-ucstroe _kctore;s , .se c e l e b r a r á m a ñ a n a . 

;á l a s se i s y , ,n3.edia d e l a t a r f e . e n . e l 
Qírcuilo: M i e r e a n t i l d e l a c a p i t a l zara,_ 
gO'zana. :• . • , • . • , • : 

.'•,•:;, , , ; S 8 * , S ! . ' • . •,, 

E s t a ' t a r d e , ' e n eil'• .espreeo., s a l d r á d e 
. M a d r i d , Con •.dirección -á Zá;.fa;gO'za, 
'Tiufét ro quer id .» coni:p.a.ñero d'e R e d a c _ 
;ción' ' ' i ' .); E m i l i o , Car rascosa . , ' quiei l l e v a 
la^iiiisiÓTi -ote oómim-ieaTnos , p e r t e l é -

. <.;-raío,. ol dis'C.iu*sp, 'del, S r . B e r g a m . í n , 
y áe inf.Qi*m:ai'nos ;.de' l a oanipa-ña n e u ­
t r a l i s t a q i ie I0.S. 6le-m.entos zia.ragozanoa 

' ¥-!iei)ien, realis^acQidií., : 

DE MI CARTERA^ 

¡TOD0 ON HOMBRE L. 

SIlJUEiÁS DE 1^ GUEREÍ; 

E l huracán dé lucha y , d o muer te barr ió 
á ios iéipatriíados d é su aldea y los coaidujo 
fi Francia.^. E n un húm'ilde rinoón de P a ­
r ís se acomodaron la madié-i cieguecita, las 
(Jos hijas mozas y el hé-rmanito d© ocho,' 
»ños,-''án angéJoto lu'bio. y gordez-aélo, de 
ójpS azules y pes tañas .coino ia endr ina . 
Otro hijo, el mayor, se ba t í a en el frente, 
j á laB,,amargtiraB dei ,d'estiepro y ' de , la 
ru ina se: sumaba la atissficiá del mucliaclio,. 
para, lo^! suyos u n tormento más,:, el. d© la 
i nbertid'u.mbFe. 

;,XJiiá licencia''d'é ocho dlás: ' Ifetó. á París, 
ál • gí ierrerp ' belga. .,: 
'i • ,--T¡''3Bfca.d' ;̂hJ' • 'Hite, os ,'tiraigo !''.•.•„.,••,: 
, :, Y.^'al (ieoi.r,;-̂ .©s4<3'; >i¿..*«fi.|líúao!i>: -acístraba aler 
':&(ewea|4.' & % ; fláiái'ÍOEBeeóíióii '•áe :;,«'cusas»' da 
^i|tt :^p|í|,¿•(;|¿>lí!¿^•|«^, ¿hlfSeS» : : : |**íS^ "^^ :^^^^' 

;:o^pfi';;('3e Ij^tálía.i: 
.,'"' i-'i :Ésto '&:• wáéo' 'regaló,' xpia''Ji^üe4é'':''ha(ie-' 
jífeífErhestaíC;. ¡ Perdonadle si en las t r i n -
e}í;B;rte .no eíJijon.tiré: unos lindos,, abanicos ó 

'urnas .floresi.paj'a,,vo.'3(ítr,as,!....-; . : ' ; : : . . , . ' , ; ' • 
¿,,'I,a:;QÍ)egt»BCÍtai y,.; :l^k ¡"jlierimanás,' hubieroa 
lié; i gnardaiP,: a,qii.#l!os, '«íroi^eos)», Como si, ; de 

, «!»,:• giaé;,.4^oíí;í)' :^,;s¥i.:''.tratase.,, jC)h,',, qué bravci •, 
«jra;.':í!Í;: ¿pe}iúí||!¿:.,qu6BÍ3|si 'í,'-el; ;^mí>r.,i»a? 
,!b^Knal,,-,y :.;||i|giikf>'í ' cT^ba, .'fahtás'tiijof/^jtítj'Oa': 
ún,íif/:;;hÍ6'toriai>ifo..^jír ,' ,|)aira „,Jatrííiuíráela' 
al ,:mi.ma,do,';:<ft?¿flí>cíJÍíj.naS'pr').) .dp,,,,aquellas «éo-
sa,.s»,; sjípiBáiié'nisiaíS' ,uni • tériibl'é azo-t/e^ de las 
.legiones •'tBÍít«|ip3S;y;'í,eís^;|é|;,.f'aiW l ibe r t ador 
de-,1'a,., rBeJgiea;,'aitta,ct;^,.'.,"'',; 
''''''Húb,b''''3tf'.'torhar\'.af'v':fíéúte '«l:,'"hijo',..,,*" tor-
ftáron'al hogar• síú;. 'iJatria';' las: '"áagustias ' 
atormentadoras."^ .•""'•';"•"'.'''''-•' :"- •-'' • ,''• :'' 
•''• Cierto 'clfa e l ' car tero feñtíógo. Un sobfe 
lésci'itó con letra:' que/, no e r a la l e t r a dfel mo-
¿o''adüjfado'.'• /''''^ • ' • ' : ' ' . 

•^ ¡Leedme esa' c a r t a ! . . ; ¡ Leédmela proni-
t'bl^--excláimó temblando: la p o b r e ' i h a d r é . 
' tJhá-;'de las' hij:á'á ita' leyó, en efecto. 
• C o m e n z a b a , así ' : ' " . ' , • , • .•• 

:«Me es 'imuy doloroso. partici|).arles que 
ÍErnesto Lardiier: ha súpúmbido como un hé­
roe eü ,tíi asal"É<ó :á las po.siciípnes a lemanas 
Se... X'; • X;ó:les' aseguro queíí mur ió _'como-
m u e r e n los:hrávos. . .» ' ' ''* : 

:. Jja 'mucliaclia no pudo l e e r , m á s , jporque. 
las lágrimas se lo impedían y los sollozos 
eistrángülaban su vo«..,'.. 

'-—¡¡.Hijo n ü o ! !...---huÍip , d© gritax,. :1 | . ' 
viejeeita, ' cqnyiilsa.'., 
,:,:—-; M '̂acfce,. •.qúp':;,'golaS:'',,.ní)§':Vg]ied|Bi()S.!,.,^ 

. ' .'TrascUrrieroa;imese:s.''liíl'agsyali,!!;;;'^'^!^^ 
iiil ihogar ,;Supo,, .de:, tc!§»í|,,'!lí|t,:iiíi|!pis¿s'^.ie$;j|i^ 
í;rágipp:^,y: :';callado'.,' c^l3|li |¿í^:: |i | j ' |y . J i l ^ ^ 
tJn ,...ánochecidó'',:hóreriiSp''''paií^.: jj||í^l|í&;,'í|ií|^' 
|ÍQes;...,,4aS'i'::dos niujei;é:s. ,,acfird|irp|;:,'i!|^M||Sft. 
a,: la'"'okrjd^d.' .¡,Implprar., áBtt,,''|tiii|>^#írí%?*'':.' 
que •lia,,:«e'gá6pitíi'no,',iSjipujh3íieT'?^;ipip:'''mP^: •^^•: 

E l 'pequeñuelp oía á sus hermanas senTa-
áo y icon .ía eabePita, d e espléndida melena 
rubia, en t re las .manos. . . De repente , el 
niño .so puso da pie, enérgico y erguido. 

—¡No pediréis l imosna; yo no lo. quie­
ro ! . . . ¡Yo t raeré lo que. hace fa l ta! . . . ¡ Pad -
ine <A ;«regalo>! que nos t r a jo E rnes to ! . . . 
I ¡Dadme laqnellas (icosas» de la guer ra! . . . 
1 Yo las venderé !... 
, i&us hermanas hubieron de mii'ai'lo: estu-
ipeíectas. 

.—^¿Pero qué vas á hacer tú , pobrecito? 
¿Adonde vas á ir, t a n piequeñó, en esta 
ciudad inmensa que no conoces?.. . ¿Quién 
•v.a á ic6mpra.rt.e á t i lío que :sólo para nos-

t ' l i ras tien© incalculable valor, eso;s .recuer-
dtos d e las t r incheras , ó, mejor dicho, eso-s 
recuerdos del hermiano quer ido?. . . 

—i Yo no quiero qiio pidáis limosna!—• 
repetía, tozudo, e l m u o h a c h i t o , y dos lagri­
mones.: isuroaiban sus mejillas de serafía de 

P a r í s , . el Pa r í s aristocrático, ÍS© h a encari­
ñado con u n pequeño vendedor de ctrofeos», 
que haoe guardia á la, pue r t a d© los.grandes 
baz.ares y t iendas parisienséiS... Es un niño 
belga, que por t a 'una bandej i ta con un casco 
prusiano en medio y n n «revolotum» de ba-
rredurais dtel campo 'd.e 'batalla. Las damas 
se detienen an t e el y examinan la curiosa 
pacotilla. 

—¿ Cuánto vale cada •cosa ?—le preguntan 
icón materna l tei-nui-a. E l niño, mil i tarmente 
rígido, se.rio y con lía ca;be.za descubierta, res­
ponde : , •. 

—¡ Un .fo,anco, «efiorita! 
Y las d.am.as, a l entregarle ©1 doble, le 

b'Gsan en la frente cuando ;el niño les re ­
fiere en dos palabras su t r i s t e historia. . . 

E n laSiprimeras horas nocharniegas, el di­
minuto :vended'or t o rna á su oa.sa, y esi en-
•tonees cuando la madre cieguocita, Jlorando, 
lo: abruma de caricias, diciéndp'le sollozante 
y o.rgullosa: .' , 

—¡Hij i to de mi a lma! . . . ¡Ere;s todo un 
homibréi ¡Bendito seas! . . . 

CURRO VARGAS 

Misión española en Francia 
SEirViaO TELEGRÁFICO 

P A E I 8 28 
Los miembros de la delegación e=ipañola 

han visitado esta m a ñ a n a ©1 I n s t i t u t o Pas­
t e a r . 

Reoibidoa por el profesor Borre!, sust i tu­
yendo al director , enfermio,. han recorrido 
•todos los S01-VÍCÍO8 y laboratorios, así ocxmo 
las salas doinde están curando 120 enfer­
mos, expresando su más profunda admira­
ción .poi- esa obra, de t an feaumdos resulta­
dos, y por la ciencia francaíia. 

Degpués se trasladarcm. al hospital del 
Val de Gracia, donde vi.'sitarq.n los aichi-
yos y el museo dé Ici Guerra., acompañados 
de los ilustres profesores del establecimien­
to . Vieron los modelos y las iotogra:fías de 
la c-p'eTaciolies dificultosas, en t ré otras, la 
repiroduccióin do cara.s enteras , 'miyas carnes 
habían sido arra,ncada.s por explosiones. 

Los; Sres. ' Ooaña y^ Al tamira , en noimbro 
de la Misión española, en t regaron un; do­
nat ivo á favor d:o los heridos do Val de 
Gracia. 

La mañana se ha te rminado con la visita 
a l esfeihlccimiento de . ISeod'acpcióin física, 
que présdnté M . Maiijricé Bar res . 

Esté hizo presento quie el Modiarca espa­
ñol había par t ic ipado péoundiariamente á la' 
frimidaeión de dicho servicio. 

H-ügó á sus odeigas del I n s t i t u t o do Es-
p.aña t r ansmi tan p.l Rev. el agiradecimiento 
niás si ¡'.cero <lo las fa.iñilias franopsas por 
puaato ha hecho por ellas; 

El Sr. .Altamira entregó un donat ivo pa­
r a la obra , y M . Baxíihpu 1© ddó las g ra -

RETROCESO RUSO EN DORNA VATRA 
MÁCKENSEN NO ENCUENTRA RESISTENCIA 

EN SU AVANCE 

FRACASO DE UN ATAQUE COMBINADO FRANCÉS • 

FRANCIA.—Nada iuiponmie g:ae aeñmür, salvo' acmanes de ariülería en I)onaiLmont. (Telegrama de 'Pa­
rís. Un ataque, inglés 'ert Gueudecourt'Les, Boeufs y, otro fruncen en Morvat fueron/rechazados. J)es-p'ué$: de 
nriü gran prepatanón artillera, se larúm-on, los frañeeses desde Tíviaiirno-nt yf'umin contra las posiciones áeV 

:' ' ' fuerte de IJo'SumiMmt, sin 'ohte-!Íer resiULadu. (Parte de Berlín.) 
RUBIA:.—Al Oeste'iíe Luzli'- se frustró un cuaque tuso, (üuinumcado uleinán:) En Dona Vatra p ardieron lo ^ni^ 
sos ms trincJieras en •un frente de,cuairo JcUómetroí:,' defu¡(ido eíi, poder de los atacantes ocho oficiales' y•[5Í4, 

.' , ; soldados prisioneA'OS. (CokmriiQado de I'lena, j 
RUMANIA.—í^^os auslroJi/mgums fian ociipa¡do< nuevas posiciones en Konstadt. Tropas austroalemanas pefsi. 
gUeiiá/l.os7ni.m(moS'enei:vaUeáePdrtíz'Lí(/g.. Ikis'fuerzas del g.emm-al Maokensen, que acosan á^los nisornu 
manm en la J^obriidjai^'sigíain^ su avdnceisin- encontrar resistencia,- 'habiendo cogido 500 soldados prisioneros 
• '• ; ': f0presaad é iinpedjimenta. (Radiogravia de Berlín.) 

j E s p a ñ a , ; p .a t r ia m í a , qute, un 'día po-
dí i rpsa -y fuer te , fu i s t e ' ' ( l í c l i oando h a s t a 
s.fet:el: bíancoi d é b u r l a s : y i r í o f aá ' a l ve r t e 
cabida y rpita!' D é b i l ' e r a s ; 'péfíí, p-ara' t a r -
ná'r á s e r fue:rite,,'ntó necesita».'niás'^ q u e 
Uíja. conditi<Víi", q«!efl<3i",,'&eijl4'',;'V'i5!Í'Uintad'./-
,,^5,,yo, iel;;, úlltítep;d<r'.tus, .:̂  <íUfi d e s d p 
jtó,;'atalaya': á&l per-iíSidlpo. Itevíí . 'yeintisieté 
rHipfe'BS Qteft}rdo:':sÍBy<j€Siar':;'6li ho'rizointe p a r a ' 
d^ i r t -^ , e n t r e , .büiias;: j ; vferas'; l o q a e .©tr 
|!;3íí::TCaiiBj!ífe; .'de..'bá|taila:^'ci»!irre; rhóy, ' a l 
ÓJSsérvát; yji^ ,5óirta' ' 'un4 '-niieva ;náGÍ£ki,' se 
t i m b a l ^ ípiára cáei? ; dcsínijitoirtacla,' u n a 
•Víe¿';íiiá's' jné',-'veo' e!n..'ei''dfebef "'dé. g r i t a r t e ' : 
¡;:¡i||€rta 1,.. ; E s a ,, nación!,- R-uinama, ' n o e s 
1¿''^,í'óí|tóa.!íl^',,,l9s.'''^ü:Sí 'que en 

:fi||4éí)iSÍ ,;ide '^Tj v i d a sé,, reyoiyii'efO'n c o n t r a 
l^í qiifi • .ÁnC:aitta,.::.,sic:, atifevjo'': 'á : ' ,atacarlps, 

'isilfe: ,f|é;,:lG?s,:.<jue,'^ea;.';á,i:as' 'dé; 'su 'i^oiísmio, 
• Ja¡!' ^af:jñéosg^QB;,l,iíiíím;á^ . .ai; 'terbelijnQ 
dé,;:da:;;'̂ ¿"H#r;i?á,''.' y^ 'de íjaeÍMcps.' :.,isn:eptois, so-
;'§ii|:,.:telSF:iqiiíe: .«jefeeíi' ,fieic.áé.r',td!dí)!s ''l5á.d'ol£í-, 
''íSi5';.Tu:rtiail»§'̂ :'''H''.á.''''lo<s.: q u e •.•no., d e b e ' s a l v a r 
:,iíií''.ei'':',:'gríísfiiiO''".€'k;tid£)i ,die' 'S'u' ig-noránc-a. 
•(g|%,:..lis»is;.,'dé,.,,í«|iieT ^n ,<íiíeiila',, la .Jep-

núlsto á la 'e'$-í3;alda. S e g ú n : l a d o c t r i n a 
nápdJ.eói];i'ca,, .]os,'pws'OiS d e :íi.g"Uá n o se 
¿iébei}. defénd'e'r': d'esclé Ik O'rilla p r o p i a , 
sirio de.5de la e h e i ü i g a ; es' deciir,; ten ien­
d o el r ío á retagiiíi .rdíá ( c a so e n ' q u e se 
eiicaentrat}!:fes- XíisBs 'y r u m a n o s ) ; peiío 
j , a y ! 'que a s í corniiDí aqli-el aiioao de B.O" 
nápür t e - t á v o q ú e ' i r á i t a l i a 'á d e m o s t r a r 
Dan liecii'os q u e siis p.lane.'s no. e r a n l'á 
tob.r,a'd'e -un lodo , as í . también t u v o oca.-
sióií d e v e r ' q u e . su h i j a s t ro , e l p r ínc ipe 
E^ugeniO', n o e r a c a p a z , en 1813, d e ,pra.c-
fiicár su's' tebsriá.s a ce r ca d e l a i . d e f e n s a 
de r í o s . ¿ H a y alg-ún Napofe 'ón e n t r e tos 
r u s o s ó r u m a n o s ' c a p a z ,de haoe r l o q a e 
eí hi jo d e Josef ina noi supo / l l eva r a c a b o ? 
Liois hectois inoeyen l'a > c a b e z a neg.ativ.a-
mié!i3:te;:,.y: e n / e l relo] de l a Hásitoria l a s 
ho ra s ; fug-Uibre-s d e R u m a n i a s e d e s g r a ­
n a n ei j tre a y e s d e d o l o r y gritois d'C ra­
b i a de:.lai:poblac;rón q u e fraye alocad-a h a ­
cia G d é s s a . D e Craéova , P i t esc i y P loes -
ci y a s e ; h a n l levado l a s c a j a s de oauda-
.•leSoificialtes, y e s q u e l a s trcipas d e F.al-
k'ariihay.n, quie c r u z a r o n l a frointera ru-
.rnana a l S u r d e Transi ' lv-ania, .eo.n'inúan 
a v a n z a n d o , s i n ce sa r , lantain;erite, sí, que 
•por u n a - z o m a ' miO'ntaño-s.a y. m u y a b r u p ­
t a n'o se p u e d e rraarchar oonno en la. D o -

••brudja, p.e:rp a v a n z a n e n e l : v a l l e deií'J'i'U 

en R u s i a , s ec to r de l S h a r a y O e s t e d t 
L u z k , h a habid'O p e q u e ñ o s .Qombátes.; .al' 
:Sur d e Bulcovina l o s au'.striaco-s,'.fen S'a-
r ado rne i (véase e l croqu;i's), h a n toimadlS 
uii p u n t o de a p o y o de sus enem-i-gos; a l 
O c c i d e n t e de Moldav ia lois rumím-os"se 
a p u n t a n ' éx i tos ' (no e s po'r ah í ' i i t índé 
h a y q u e ]:OgTarlas; e-s n iás a l S u r ) , , y 
e n , R r a n c i a , a u n q u e en e l seatór, de<I'' 
S..om.m;e y en el d e V e r d u n .no c e s a l a 
.lucha, n o han. -.avanzado m á s los.'francoi-. 
i n g l e s e s , y bu-e.'no s e r á ve r eómío S'C :ex-
-p'nesa Alfr;ed.o C a p a s , • e n " L e 'Fígaro '*,-
oomientando cómio s e hab l a éíi- Fi^aniCla 
del éx i to o.htenJdo €;n Verdüira':: «Exitoj 
loca l , d i r án l o s p e s i m i s t a s , á q u i e n e s e l 
f r aca so de Cionstisa.ta ha "u.elií3C)i;á'j}óíi'er 
e n c a m p a ñ a ; éx i to i'oca.l, que -w- nadaí 
conduce. . •» Y a a n q u e c l a r o es; q.üie:'.Ci-
p u s arremi&te c o n t r a e sos j3:esj'mi:Stas,. 
bueno es h a c e r cooi.s'car q u e l a pasiorj ' 
n o qu i t a ,coicíadm'iento, y q u e ' d e b e : h a ­
ber fra.n>ceses á q u i e n e s l a reaJjdad l e s 
h a q u i t a d o l a s t e l a r a ñ a s d e l o s :ojós;i 

¿ Q.u;é va á h a c e r HLndenbúfg ?, d-e-
cíaii. á COTO h a c e ptíco', subraya indo con» ' 
u n a m a q u i a v é l i c a s o n r i s a la in..terHoga-

.ción. Y a l o h a n v i s t o : d a r d é lado,: a l 
p r o b l e m a en O c c i d e n t e y c a e r fíornjQ' ún-a 

' t i rornba s o b r e O r i e n t e . L a :apiiiibra.'.|de 
Cali los X I I le es 'pera ein Bender , ' q i ie , 
. cuando el m!on.arcA suedo b'ajó á i n v e r ­
n a r á. e s t e p u n t o , p o r a l g o fc Imrík. 

ARMANDO ,GU,'ERÍl-|¡;^. 

. (S© prohibe la reproducción de «s.ta;cráíiic»j^, 

'* * * 
ÍSÍOTA.-A M I S LECTORES '"l'l. 

De re helUca (Cosas de la gueirra). Ste 
vende en el kiosco qne E L DEBATE tierté-e»-
tablecido en la calle de Alcalá. A, pro'v^incí^ 

! la remi te el autor , certificada, por 3,40. 
Dirigirse á su casa, Cadarso, 12. 

^(?r?j cor/guis/ad.^por /¿s '^ropá ¡ fif /'/dc/'P/T^C'^. 

a l ó a ? . . . .Que dada palqi aguian.te su ve l a . 
Eil s a c a d e n u e s t r a s c u l p a s ( q u e en se­
c r e t o t e d i ré q u e n o fuero!ii' p a c a s ) n a ­
d ie n o s a y u d ó á llevarlo-•• C a r g u e a h o f a 
c a d a c u a l íl ' jn el c o s t a l d e s u s pecados ' . 
Y ,me p e r m i t o poinerme s e r i a ( c ó m o ecboi 
roano at bols i l lo e n , c u a n t o o b s e r v o q u e 
el q u e m e d e n i g r a m e a l a b a ) a l n o t a r 
que , á m e d i d a q u e a r r e c i a n Itas g o l p e s 
e n R u m a n i a , a r r e c i a t a m b i é n l a fcamí-
pesitad d e adjetivos ' c a r i ñ o s o s q u e e s t á 
d e s c a r g a n d o soibre l o s e s p a ñ o l e s q u e h a n 
i d o á P.arís , á dec i r , s in d u d a , q u e tcr 
dos l l e v a m o s m u y á g u s t o l a a l b a r d a d e 
G i b r a l t a r . . . ¡ A r r e , a r re ! - - -

Y d e l a g u e r r a , ¿ q u é p . . . P u e s d e l a 
g u e r r a , q u e c u a n d o a u n a n d a n d á n d o l e 
V'ueltas l o s pe r iód i cos d e l o s a l i a d o s á 
si íuvO ó n o imiportancia l a t o m a d e 
C b n s t a n t a , d o n d e n a d a m á s q u e h a n co>-
g i d o l a s fue rzas d e Macfcensen goo va­
g o n e s ( u n a f u t e s a ) , va.rias l a c o m a t o r a s , -
t a n q u e s de p e t r ó l e o y d e p ó s i t o s l lenos 
d e m e r c a n c í a s ( p r o b a b l e m e n t e d e t r i g o ) , 
r e s u l t a q u e a l e m a n e s , b ú l g a r o s y t u r c o s 
e s t á n y a a l N o r t e d e l a l í n e a H i r s o v a -
C a s a p k i v j , se 'gún e l p a r t e oficial r u s o 
d e l 2j, q u e v iene á c o m p r o b a r l o q u e 
¡Lois a l e m a n e s dec ían el m i s m o día : « H e ­
m o s l l e g a d o b a s t a l a r eg ión d e H i r s o -
va .« Y s é p a s e q.ue d e C o i i s t a n t a á Ca-
sap'kiiivj h a y 54 k i lómis t ros , 60 d e s d e e s t e 
á l t í m o pU'ratb á T u l c e a y 75 d e s d e _Hir-
sova a l . .extremo d e l a l e n g u a d e -tierra 
q u e h a y f ren te á G a l a t z , a l N o r o e s t e 
d e ívlacin; y oomio 'quiera q u e des'de. 
Ber.lin a f i rman q u e c o n t i n ú a n l a pe r se ­
cuc ión de l e jé rc i to d e r r o t a d o en l a D o -
b rud ja , d e e s p e r a r es q u e , d e n t r o d e 
c u a t i b ó c inco d i a s , h a y a n llegad-o l a s 
t r c i p a s . d e Mackensen ' á l a l í nea Macin-
T u l c e a . ¿Q-tie i n t e n t a r á n rcsiistírse ru­
m a n o s y r u s o s en l a Z'ona, a l g o acciden­
t a d a , d e l a or i l la i zqu i e rda deil D a n u ­
bio'? ( V é a s e el c r o q u i s q u é ríjg-ué al 
l e c t o r c o n s ' é r v a r a ) . P o s i b l e e.s; q-ue na­
die s'e r inde h a s t a el ú l t i m o ex t r e r r i o ; 
p e r o un e j é rc i to d e r r o t a d o n o es el m á s 

j . á p r o p ó s i t o . p a r a .o l recar u n a aer ja r e -
*: ÍBÍs.tQncia, tenieRíift iffli i j g cP ína el J>a-

y s p b r é .C.a,m'puilu'ng y Sio.aia. . . «N.O'. h a y 
q u e se r pes'i.mista», h a dicho: M.r. As­
qu i th en l a Cájnaira d.e l o s Comunes ' , res-
.pondiiendo á si.r 'Edward Carso'n., q u e l e 
i n t e r r o g ó a c e r c a d e la s i íuapión de R u ­
m a n i a ; y " L e ' M a t i n " de l 25 de e s t e 
m e s af i rma q u e , « d e s d e e l p u n t o de v is ­
t a e s t r a t é g i c o , h a n f r a c a s a d a l o s ale­
m a n e s en l a Diahrudja» ( i y , l u e g . o quie­
ren q u e n o fnie r í a ' ) ; y. " L e T e m p s " , 
p a r a q u é se consuelen ' íoS r u m a n o s , o'l-
v ida l a cam,p.añ¡a d e ésto-s en 1913 ( ¡oon-
teo.tO's'' se p o n d r á n a l saber i lod) , y d ice 
«que n o h a n hecho l a g u e r r a desde h a c e 
c u a r e n t a a ñ o s » , y . . . ¡cJla;.ro!... ¡ A b , 
c u a n d o se c u r t a n en lid-es g u e r r e r a s ! - - . 
C a l m a , señoiries, c a l m a , q u e va á h a b l a r 
e l co'rtojnel Repjngto-n d e s d e el "T imes ' " , : ' 
«Co.n m u c h o g u s t o h a r í a m o s m á s ; p e r o 
s o l a m e n t e R u s i a e s t á e n d ispos ic ión d e 
s o c o r r e r á Ru:.maniia d i r e c t a m e n t e . D u ­
r a n t e , t o d a l a guer . ra , R u s i a h a demois-
t r a d o q u e e s un b u e n aompañero ' , prointo 
s i e m p r e á -mcdifi'Oar s u e s t r a t e g i a p a r a 
ay.uda.',!- á sus amiigas en s u s .dif icul tades. 
N o teneniiOS, p u e s , n i n g u n a d u d a q u e e l 
g e n e r a l A lexe i ew h a r á t o d o l o q u e pue ­
d a p a r a o p o n e r s e á l o s p r o y e c t o s peii-
gifosos d e H indenburg - - . » V a m o s , a m i ­
g o s r u s o s , s a c a d u n a vez m á s las' ca:Sta-
fias de l fuego . ¿ Q u é i-m.porta q u e o s 
d e s a n g r é i s , .si la jus t ic ia , e l derecho' , l a 
0!;vj;iizac¡ón y. . . l o s i ng l e se s se s a l v a n ? 
Y consite q u e los a l i a d o s , s e g ú n cuen­
t a n , h a n heci io c u a n t o h a n p o d i d o en 
favor d e l o s r u m a n o s . L e s h a n e n v i a d o 
c a ñ o n e s , m'un'.iiciones, a v i a d o r e s , ofiojia-
les f r a n c e s e s y a l g e n e r a l Berbhelot , q u e 
h a c e pocos d í a s a s e g u r a b a que l a s i tua­
c i ó n de ' Rum..ainí'a n o of rec ía cuidadto'. 
Q u e s e fíen .tos r u n i a n o s en l a s p r o í e -
Vias d e l génie.ral f rancés y q u e n o co­
r r a n . 

Y e s a es todo' lo: que se s a b e de inte­
rés' d e la g u e r r a ; que e n e l f rente m:a-
cedón ico lois aliad/os n o pueden a v a n z a r 
p o r q u e « e l ma-l t i e m p o sigii.e dificuJtan-
d o l a s ope rac iones» (; y e s ta rnos en O c ­
t u b r e ! ) ; e n l a mieseta d e l .Garso l o s i ta-
feísos s e h a n a p o d e r a d o d e uo n í o r t e r o ; 

• C u r a c i ó n r áp ida y segurf^Ebt f .é l 
F E T T , F O « T , á b a s e dg ' f i l an tas 
m a r i n a s . U N I C Ó P R E - P A R A D O 
ABSOLUTAÍVÍ.ENT.E I M G F É M w 
S I V O . Q u i n c e d í a s d e tratamie*!i¿.; 
t o s o n suficientes p a r a l a périíi.d«:: 
d e 3 á 5 k i lo s . D e v e n t a : SS^pr i^ ' . 
Gayoso', P é r e z M a r t í n , .Síart ln y 
D u r a n , e t c . , ""' 

Atentado contra un ministro 

SERVICrO TELEGRAHCO 

M E L B U B N E 28 
IJn dcscoacoido ha disparado un t i ro de* 

r&vólver ooaitra el pr imor minis t ro de.. A-u»-
'tralia, sin herir lo. 

Se ignora, has ta aliOT'a, q-uién es. el ori-
ininal. 

El Cárdena! Delta Volpe, enferme 

SERV!C¡0 TBLEGRAFJC'O : 

'. BOMA 2S' ' 
S« .encuentra gravearoiit-e enícrmo el. Car-

deiial I>€llia Volpe, Oamarlengo de la;Santo 
! Iglesia Romana y Prefecto d'e la Sagrada 
j -Congregación del índice. 
i Témese iin inminente y fun-esto doseniace. 
I El Pontífice h a enviado su bendición al 
I i lustre Purpurado enfermo. 
i : 

« W . — . - - . . . — ~ . M i . . . . . - M . . — iu. . . -<. . . .^. .^^.uM|¡3|B,^ _ — ,..„ „ . ,,..,11., 1.1 iii.il» ' l i n a 

Entierro del presidente Sturgkh 

SER-VJCiO RADIOTELEGRAFSCG 

VIÉNA 28 ' -
Es ta mañana tuvo lu'gax el ent ierro del 

ipresident-e d'e ministcros Sturgkl i , en presen­
cia de isu hermano, y asistiendo varios mi­
n is t ros-aus t r íacos , la autoridades.;,de. Grata 
y numerosas personalidades; y casi toda la 
población de Hal'berain 'y sus cercanías. 

El ^cadáver fué depositado en el pacatedn 
dé familia, después de -una ceremonia re ­
ligiosa que ¡se celebro en la iglesia, da Hal^ 
tierain, oficiando el Obispo de Fnrth.- ' 

Una Pastoral delGardenal Mercié) 

I SERVICIO TELEGRÁFICO 

{ PAJMS^aS,:; 

} La nueva Car ta Pas tora l del Cal'donaí 
I Mercier t i túlase <íLa fe divina», y rio tien^ 
¡ carácter alguno ,políticc. El i lustre PuTpi# 
I rado belga se limita á decir qno p ros igue í 
i las tribulaGiones de Bélgica y á in-vitar á 
j sus diocesanos a i'0z.air por la liberación , de 
i lo.? .armenios y de los polacos) y por los 
i países que s ienten alguna .ijiedad ,ipor Bél-
•: gioa. 
i -«>- El antiguo diputado por Alsacia,-Lorfv 
; na., abate Wet ter lé , ha dad^o on MouUns una 
• nota'ble conferencia -sobre la guerra , asía-
: i iéndo el Obispo, .ol Prefecto j demás autt>t, 
. ridsfdos d» S» D ^ l a c i * * 

partir.de
lia.ee
neg.ativ.a-
trcipas.de
iii.il�
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P E F R A N C I A 

ÍEÚTÍL ESFUERZO 
GALO EN DOUAIJ 'MO^T 

ÍM]AL TIE,MPO E.]Ŝ  El. FRENTE 
INGLES 

f/í&. ALEMANKS ACTIVAN SUS BOM-
\**. BÁRDEOS 

ATAQUE RUSO 
EN ZATURCY 

o 

•ES- CONTEÍTIDO CON GRANDES 
BAJAS 
'—o—~ 

MAS DE QUINlJ7.iS"i:oS EUSOS PEISIO-
N E ü O S 

POLÍTICAS 

^ SERVICIO TELEGRÁFICO 
f PAKIS 28 

P a r t e oficial de las ti'es d« la t a r d e : 
Al Norte cío V&rdun hay violento éañoneo 

ton la región de Dona'.iUicrat; nuestras t ro ­
pas se lian apoderaclb ba-üla,ntcmente de una 
,'canrtara organizada por o! eneraigo al Noroes-
ftte del fuerte do 0ouaiii;Lir)nt. 

E n el resto dol fro.'itc, la nodie fué ía-an-

• • ^ í * * 

IX)->ÍDRES 28 
/ Oflcütl-s • 

H a oontinu'ado llos-iondo oopiosaanente du­
dan te el día. 
, La airtillería y mort&ros de trinobera «n©-
4aig09 han mostrado g ran actividad; entre 
lia Basáe y Huilucli y oerca do Baianont 
'Bamiel. 
' Po r nues t ra parto, hornos bombardeado tos 
'¡tránolieras enemigas a l Sur d'e Armentieres. 

SERViflO EtADiOTELECRAFíCO 

KOEiNIGSWUST.LíR.IIArSiEj\ 28 (3 i.)' 
Tea t ro occidental de ]a gr.erra.—Casrpo de 

.•jército dol príncñpe horedcro I luppreeht .— 
tei la orilla -\ oí-De del 'S;>ui.;ne volvió á. imciar-
%o ayer la lucha do iníantería. 
( Los inglavc.'í, después cto u n a fuerte ijrepara-
eión de •a'i'tilk'.rífl', ajfeacíiro.í nues t ra líuea de 
/GiTiendecourt-ljCS Boou.fs. Más t a rde entraron 
fea aoeión los írjaicese?. 
• A últ ima hora, y en la rr-íión de iVLorval, 
"íniestras t ropas recJjaiíarori a'l enemigo, me­
d ian te fueigo do oj-'ii 'cría y aTOetralladoras. 
vAl Nordeste de Mon-al, hastft llegamos a em-
¡^ear la bayoneta. Nos mantur imos en todo 
«1 fremite en nues t ras posiciones. 

9 » » 

Cuerpo de 'e jérc i to del príncipe heredero.— 
También al Es te del l i o s a volvieron á reanu-
áiars© serios encuentros, cuyo resul tado nos 
¡fué favorable. 

A ra íz de u n a violenta preparación d« axti-
¡UfiTÍJa, fuertes -contingontes franceses hicieron 
irrupción d'esd© el bosque de Thiaumont á aim-
lios lados del fuerte Donaumont y desd© el 
'bosque de Funiin. Todos sus' a taques se malo-
piaxon, it<&n¡endo el enemigo grandes bajas . 

ÍSi St «í 

PAJIJS ¿(Torre Eiffel) 28 (3 t.)¡ 
Pa r t í ! oficial: 
F r e n t e francés.—J5n «1 frente del So-mme, 

(Buñoneo intewnit-ent-e. 
Al NortS' de Verdun oontintía muy violentai 

Ja lüdha de art i l lería en la región d© Dcuati-
«nomt; nuestraf t ropas han í-omado brillante-
toent© u n a defensa organizada por ©1 enemigo 
A1 Nordeste del fuert© de Douaumjont. 

E n todo el res to del í ren to , nodhe t ranqui la . 

» ^ m 

PAIRTS (Torre Eiffel) ^ '(3 *•)' 
Comunicado británico': 
No bay nada qiuv señalar oii el cojunto del 

ftwaite, fu^ra de cierta actividax:! d© la artil le-
l i a alemana, du ran t e la noche, haicia Les 

DICEN LOS JEFES DE MINORÍA 
• LÉRROUX, CON EL GOBIERNO 

LA DIMISIÓN DE SUAREZ INCLAN 

.'" . P A K I S (Tü!rr« Eiffel) 28 (11 n.) 

«Aparte de aocionc-s de artilieiría, qu© conti-
mnian muy iviolentas en la región d« Donau-

'Eiont, no hay nada que señalar en ©1 oon-
. j u n t o del frente. 

El ipepsistent© mal t iempo entorpece las ope-
>a<áone». 

SERVICIO TELEGRATICO 

PEaiROGKADO 28 
Oñeial: 
F r en t e romano. 
En, la reigióa septentrional, ferent© ooodden-

t a l do Moldavia, los rumanos lauaziájonsie á 
}a «fensiva súbi tamente y so apodaraxon del 

• pueblo d© Bayan, á 16 verstas al Noroeste de 
Okna, y d© íft attm-a de Pietra-Rotkul , á 16 

' yeirstas ai Suroeste de dioha localidad. 
E n la frontera de Valaquia ios rumanos 

detuvieron la ofensiva, consolidándtos© en sus 
posiciones. 

E n ambas orillas deil ¡río J i u hay comba­
tes encarnizados. 

Ein la Dobrudja el enemigo sigiiic atacan­
do á todo lo largo del frente. 

Las t ropas rumanas y la» nuest ras replé-
, ^ n s « sin dejar d© combatir, habiéndose es-
'ifealbl©cdd'o a l Norte d© ¡la línea Heirtsova-
rSaizpkioi. 
:f ' .8 « « 

BUOAJJEST 28 
Oficial! 
E n TiiMi«« y Bíaaa recbalzainos un ata-

ijTie onam%o. E n Huyges derribajaos u n ae­
roplano enemigo. 

E n el valle del Trotus el «nemiígo atacó 
!VÍol«iataan«nte, siendo recha/zaido. 

E n ©1 valí© dfel Uzul contiada muestro 
ifltvaoioe; hemos heciho psisioneroisi á mi ofi­
cial y 82 soldados. 

E n el valle del Oltud, así como en ía fron-
iteira de Vrancíta, valle d© BUBOU, Tapie-
Buc2jy, Pradooea y PredJelus, la átuacdón ©s 
i^ tadonar ia . 

1 E l enemigo atacó violentamente nues t ras 
posioiones del monte de Clabucetuiazugei, al 
Suroeste d© Predea l ; continúa la ludhai. 

E n Dragoislavel© rschaiaaimos un violentí. 
isimo a taque enemigo. 

E n el valle d© Prava t , quo está cubierto 
de calcIÜTeres enemigos, al Oeste de Oltu, 
teohasamos los a taques enemigos. 

E n el valle del Giiil nos hcracs replegado 
Isacíia la galida Sur del desíiltideiro. 

SERVICIO RADiOTELEGRAncO 

V I E N A (por Pola) 28 (10 a . ) 
Fren te oriental.—l^'uerzas d'íi ¿án«ra! co 

Oaballoría archiduque (Jarlos.—^Continúan las 
-Juchas al Sur de ici. pasos Szurduolc y del 
Vorostozons. Al Sur de VorostoHons y al 
Sur de Predeal , las tropa»s autstrohúugai'as 
y alemanas desalojn.rün a l enemigo ae sus 
|íOsiciones atr incheradas en las a i raras , fe-
«kazándol© hacia el va,ílQ, Parazuga . 

E n el frente E.síe húngaro íechazamos 
í^taques de los rumanos. 
\ « « « 

KOüBNIGSWUSTJilímAÜSEN 28 (3 t . ) 
Continúa la lucíia en el frente Es te d« 

Siobenburgen. La hich» dura , sobre todo, en 
los valles fronterizos. Al Sur de Krons tad t 
.(Brasso), nuestras tropas aliadasi s© apo­
deraron, .en un golpe de mano, de una po-
•ición d© altui'a rumana. Además, Jas tro­
pas aliadas ensancharon el és i to pi-írpi-

'jguiendo al enemigo has ta el valle de Par t -
luga . Fue ra d© esto, no ee lia moQÍ'fiaado 

| B «tituaoión. 

' • : , • • • » « • 

Fren te balkánico.—Cuerpo de .cióreito del 
floarisoal de campo Von MackonbeJi.—En ia 
wbrud ja septentrional nues t ras 'wopas, que 

perseguían al enemigo, encontraron hasta la 
Jécha poca resistencia. 
i Según todas las apariencia.";, el enemigo se 
ret i ró á 'toda pirisa. 

Hicimos prisioneros á 500 soldados des-
"iflindados. Además, apTíj.samois alfj^mas oo-
«uaimaft do miiiiieiones é impedimenta. 

SER^^ao TELECRAHCO 
, _. PETROGBADO 28 

Oficial: 
F ren te oooidentaí. 
Unos pequeños deat-acaaiientO'S alemanes 

atacaron nuestras posiciones al Sur de Higa, 
siendo rediiazados. 

Protegidos por fuerte fuego de artillería, 
los éuieimigo-s, en un niiniexo de un batailóri, 
próximaimeiite, inioiaa-on una ofensiva en la 
orilla occidental del Sdhara, al Sur dé Ra-
falouk y Oeste de Vorokhta, siendo ¡redia-
•zados. 

SERVICIO RADIOTELEGRÁFICO 
V I E N A (por Pola) 28 (10 n.) 

Al Este d© Dorna-Vatra entramos ©n las 
posiciones rusas en un frente de cuatro ki­
lómetros é hicimos prisioneros á ocho ofi­
ciales, 514 hombres y nos apoderamos de 
dos ametral ladoras. 

Todos los intencos pa ra recuperar las al­
tu ra s perdidas fueron en valao. 

w * as 
Fuerzas "oel mariscal de campo, príncipe 

Leopoldo die Baviera .—En el frente qu© 
ccupam las tropas del o-fueral Von Tersz-
t-^anszky, luchas de arti l lería. 

Un aid,qii6 parcial ruso al Sur -le Zatutr-
ay fué rechazado, COE &3rÍ4- p í id idns pa-
1.1, t-l enemigo. 

® * * 

K 0 E N I G S W U S T I : E H A U S B N 23 (3 t . ) 
F r e n t e o i i i u t a l de ia guerra.—Cuerpo d» 

ejército d©¡ príncipe Leopoldo de Baviera . 
Después de uta fueg6 intenso, que duró dos 
días y quo iba dirigido contra eil sector 
Oeste do Luzk, los rusos nos atacaron ayer 
©n Zaturcy. 

E l a taque e© maüogró completamente, t e ­
niendo el enemigo saiiigrientas bajas. 

F r en t e del ejército í e l general de Caba­
llería, archiduque Carlos.—En ambas ori­
llas del Dorna-Vatra t ropas austrohúagñra.s 
pelneitraron en las posicionesi rusas, apode­
rándose de varias a l turas . 

Ocho oficiales y más de 600 h o m b r e fue­
ron hechos prisioneros. 

SERVICIO RADIOTELEGRÍSFSCO 

COI.TAKO 28 (4 t .) 
Comunicado oficial iLaliano.-!—Al Sur del 

'• valí© do Lapdo-Mori (Cameras Adlge), nues-
' t ros elementoB d© in ían te r ía penetraron en 
I ©1 pueblo de Sano, 'arrojaron al enemigo y 

destruyeron sus obras do defensa. 
' Se señala mayor actividad en la art i l le-
! r ía •enemiga en la mesieta dol Asaago y en el 
I valle de Sugana. 

En el frente de los Alpes Giralie, la ar-
' t i l lería enemiga demostró ayer también mu-
' cha actividad en la zona Es te í e Go^itzia 

y en al CWso. 
I Nuest ras bateríaa oo!nue=-''-'3ron enérgica-
I mfente. 
i Al Sude-^síe de Novevilla liemos avanza-
I do, cogiendo al enemigo, por sorpresa, 300 
j metros en n n pun to del frente. 

I V I E N A (por Pola) 23 (10 n.) 
j F r en t e i ta l iano.—En ed ala Sur M fren-
I t e del l i toral continúata las luchas "2© la ar-
, t i l leí ía y granadas de mano. 

L a in fan te r ía enemiga, qu© avanzaba por 
la carre tera de OptaohiasoUa, fué obligada 
á retroceder an te nuestro fuego! 

E n el Tirol aumenta la actividad' die la 
artilleraa enemiga de vez en cuando. 

Preinte Sudeste.—No ha cambiado la si­
tuación. 

i SERViaO TELEGRÁFICO 
i . _ PABIB 28 
! Oficial: ' 

"omiiriicado del ejército de Oriente. ' ' ' ' ' " 
Continúa el mal tiempO'; sólo hay v iva ca^ 

i ñonieo en la región del Cizerna. 
! SERVICIO RADIOTELEGRÁFICO 

I KOENIGSWUSTEaHAUSiESN 28 18 t . ) 
I F r en t e macedónico Varios ataques servios, 

dii'igidos contra las posiciones germanobúl-
garas en el arco del Cema, s© m a l t ^ a r o n . La 
misma suerte corrieron varios intento® de 
avance d©l ©ncanigo en las pendientes orienta­
les del Noglena y al Suroeste del lago de Toy-

1 ran . A orillas del S t ruma huibo algunas ©s-
, caramuíias en t re patanllas. E n Orfano ha ha­

bido vivo cañoneo. 

SERVIC'O TELFGRSFirO 

PE'flBOGKRABO 28 
Fren t e dieJ Oáuoaeo. 
Unos deistacaanentos t nrcos intentaron 

avanzar h a d a Sharafkan, localidad á dioz 
vecrstas a l Sur d© Ziar ia t ; pero fueron redha-

E n la región d© Sakiz nuestras tropas se 
apoderaron dte un convoy turco de avitoalla-
miento. 

SERViaO TELEGRÁncO 

LONBEES 28 
Oficia: 
Los a©ropla,nos ©nemijgo9 mostraron ayer 

aotividaid inusitada, y hubo combate entre 
gran niimero de aparatos por ambas paJ"tes. 

Duran te uno d'e ellos, cayeroas á tierra cin-
00 aparatos , dos de iosi cuales eran nuestros. 

En otro momento, uno d© nuestros pilotos 
©ncontró á un» ©scu<adrill.') de diez a para­
tas ©n»!m.igos, á los que atacó ól solo, oonsj-
guiondio dispersarlos de t rás d© sus propias 
líneas. 

SERVICIO RADIOTELEGRÁFICO 
K O E N I G S W r S T E R H A U S E N 28 (11 n.) 

¡Bl vapor riLoé,land>i, de la matr ícula de 
Bergoa, con cargaíro'^io de minora! d© hie­
rro , en viaje d© Kirkenaes á xMiddleabo-
roui^i, fué hundido por el submarino ale-
raáii i(U-30i) ol día 28, á 40 millas a l Sur 
do Sküdenaes. La trápiuilaoión fü© recogida 
por el submarino y desembarcada mes t s rde . 

Uin barco pesquero holandés deseiabaroó 
en Soheveninigue á un aviador inglés, al 
quie había hslla.do 6 ursa.'s 15 millas al Este 
del huquc-faro d© Sjnithkol (P), y qu© an­
tes habíia hundido su avión. 

El aviador está, por ahora, vigilado mi-
ütarmiente. 

«! » » 
E O E N I O S W U S T E B H A U S B N 28 (11 n.) 

El «Tiimios)) dice saber de Atenas que la 
«Entente» ba rem-omoiado', por ahora, á su 
petición de que las t ropas d© la Tesalia 
sean llevadas al Pelepoíieso. 

Ein. lo que se refiera al Gobierno de Ate­
nías, las potencias de la «Entente» no pe­
di rán qui6 salga de la neutra l idad, sino sól>' 
que s© garant ice la seguridad del ejércii. 
aliado en la Macedonia. 

prensa Católica 
En e! kiíwoo d© ía oaüs de Buenos Aires, de 

«iíba». s& www*» PPW3BSI QainSíica-

CASA REAL 

AUDIENCIAS 
Y CUMPLÍMÍENTOS 

o 

EL SE?!OR LA CIEEVA, EN PA. 
LACIO 

: i E N ' E L C O N O R - E S O 5 : 

El viaje del Rey 
El viaje del Rey á Barcelona—según in­

formes fidedignos que ayer recogimoiS — se 
efectuará en la segunda quincejia de No­
viembre. • 

El Sr . iSuárez InoMn, qu© estaba decidido 
é no volver al Gobierno civil de Barostona, 
ba desistido de su propósito; pero es; muy 
piosi'ble qne, cuando regrese el Key, abando­
ne é! también definitivamente la ciudad 
condal. 

Tempestad conjurada 
Fué el d ía de ayer, para los poilíticos y 

cuantos los rodean, de grandes emocáones, 
y así so vieron los pasillos y ©1 salón de 
conferencias de la Cám.ara populaír desde pri­
mera hora, invadidos de diputados, senaQo-
res y peiiodistas. 

Los comentarios versaban sobre la visita 
del Sr. La Cierva á Su Majestad por la m,a-
ñ a n a ; la nota oficiosa facilitada por ©I Go­
bierno después diel Consejo, y la ac t i tud de 
las minorías en relación á la discusión de 
los prpsup'uestos. 

También fué objeto de comeintarios el al­
muerzo de los Sres. Dato y Bomanones en 
o] Kuevo Club, presagiándose hay componen-
C1S e i t r e ambos jefes para aprobar el plan 
©ooiiómi'O ilel Gobierno ta l como se ha pre­
sentado al Par lamento. 

Eí,to hizo amainar mucho las conjeturas. 

Dice Roraanones 
Llegó al Congreso el conde con ©1 minis' 

baoió'íi del persupüesbo extraordinar io antes 
qu© el ordinario. 

. : Ei Sr . Gambo. 
Ratificó lo que dijimos días a t rás respecto 

á su iatervenoión, añadiendo que espondría 
claramente su opinión, entendiendo que el pre-
SiUpuesto extraordinario constituye una farsa 
más , por ser una aanalgama d©'cosas sin hi-
laoión ni plan, un conjunto de proyectos en-
tremeíaolaldos y tes^giversados; por lo que pro­
pondrá s© vote el ordinario del ano pasado, 
con sólo niodificar las r esu l t as ; pero no fasci­
na r ai país con una cosa! qu© se llama plan 
económico y reconsti tutivo. 

Eí Sr. Les-roiiK. 
No dijo m.ás_ ni menos que lo que E L D E ­

BATE dijo día® at rás , ratificándoiD adeinás 
en la 'Oaxta q;ue dirigió al presidente' del Con­
sejo. 

El Sr. L!i>réna. 
El ropresentant© de la minoría tradiciona-

lista decia que, en el caso, improbable, de que 
se plantease el debate sobre la prioridad en la 
discusión d© los Presupuestos, él a'poyaría ©1 
deseo dtel Gobierno; bien entendido qu© al 
presupuesto extraordinar io ¡habríam d© int ro­
ducir modificaciones que contribuyeran á sti 

I mejoramiento y bien del país, por entender 
que es debeir de todos contribuir á la la.bor 

í económica, y ireoonsititutivai de España, que es 
completamente independiente de lo político. 

Et ministro-
Al terminar la sesión, el Sr . Alba di jo : Ya 

habrán visto ustedes ique, después de las de­
claraciones del Sr . Dato, el interés político h a 
bajado. De todos, modos, el lunes próximo 
quedará evacuada la consulta, y todos los je-

i LA -BEINA, EtN EL HOTEL D E L 
! F A N T E DON CAKLOS 

IN-

Con el Boy despachó, á la hora, de cos-
tumbie , el presidente del Caiisojo de minis­
t ros . 

Después fué cumplimentado el Monarca 
por los señores marqués de Villavioiosa de 
Asturiasi, conde de Moral de Oalatrava y 
el e s ministro D. J u a n dé la Cierva. _ ' 

La estancia .del Sr. La Cierva, en Palacio 
duró m.ás de dos horas, y, á l'a salida, á 
toidias las preguntas que se 1© dirigieron 
contestó obstiaiad'a.meaite que la visita fué 
xin deber de cortesía y que estaba en abso­
lu to exenta de todo carácter político. 

-#- La Reina Doña Victoria estuvo, du­
r a n t e .la mañana, en ©1 Palaioio .de los In­
fantes D. Carlos y doña Luisa. 

-*- Et general Aznar, con los jefes y ofi-
cia.lea que ccmiponeía ©I Cuar to müitíur de 
S. M. el Pi.ey, cumplimelntó á todios los l a -
fantes. 

t ro de Hacienda, y no hay que decir que I fes expondrán su m-iterio respecto á las mo 
fué rodeado por diputados y periodistas, es­
perando sus palabras, que señan definidoras 
de lo que pudiera ocurrir. 

El conde, sonriente, miré á todos, y di jo: 
—Nada, señores ; no ocurre nada. 
—¿Qué no9 dice usted de la visita del 

Sr. La Cierva á Palacio? 
—¿ Qué voy á decir ? Que la conocía, por 

haber sido yo quien la anunció; pero no tie­
ne importancia. 

—Dicen que ha almorzado ns ted con eí 
Sr, Dato en e! Nuevo Club. 

—^Claro; como somos amibos socios d© di­
cho Casino, nos han unido para almoraai 

—Ya eo.noo6rá usted ©1 .criterio de las 
minorías respecto á los debates de presu­
puestos. . . 

—No conozco más criterio que ©1 del jefe 
de la minoría radical, Sr . Lerroux, pues h© 
recibido ima carta de él, en la que me me-
nif^psts que e=tá conforme con el criterio del 
Gobierno, y así lo espondrá en el salón de 
se.=iones cuando llesrue el caso. 

C-imo vWán, de.^pués de esto no s© pue­
de hablar d© unión de todas las minorías; 
y dicbo e3to, el cond,© de Rom-'.-nones pasó 
á saludar a! presidente de la Cámara . 

El presnpuppto extraordinario 
HABLAN LOS J E F E S 

lEi Sr. Dato, 
Poco después llegó ©1 jefe del partido 

conservador á la Cámara, viéndose igualmen­
te acosado por los informadores y curiosos. 

Interrogado sobre el final de la sesión d© 
anteanoche y de sus .consecuencias, d i jo : 

—^No hubo, oiertamente, ©n lo ocurrido 
anoche ninguna finalidad d'e poHtica de 1» 
minoría, y me ex t raña qu© se oriente la 
opinión en tal sentido. Sólo Tealisamos un 
acto de cortesía, pres tando nuest ro concur­
so, requerido por los republicanos, (para lá 
votación nominal. 

Creímos que «ra u n deber nues t ro am­
parar el derecho de una minorfa, como' lo 
habr ía hecho la mayorí». 

Sin embargo, la conducta de! part ido con­
servador no debe servir para abonar á es te 
en lo sucesivo, no mezclándose ©n conjuras 
ni intr igas, pues eistos actos pugnan .con la 
lealtad que siempre presidió mi conducta. 

No se puede creer que el part ido con­
servador quiere convertir en poUtioa una 
cuestión económica, ipuesi sólol̂  l e guía el 
deseo de colaborar en la obra del Gobierno 
en lo que aíeota a l interés nacional, sin 
intención alguna de obstruccionar la labor 
ministerial. 

Terminó diciendo ©1 Sr . I>ato que ¡hasta 
ver terminada la discMión de la totalida.d 
dol proyecto dé presupuesto extraordinar io 
no piensa intervenir , por,, entender qu© has­
t a ese momento no deben hacerlo los jefes 
de las minorías, como siempr© .fué la cos­
tumbre . Lo contrar io sería qtii tar interés 
á los debátees. 

Eí Sr. Pedrega!. 
BI finanoiero d© la oninoria retfotrmisbai afir-

iaaba,'qu« se opojudrá ©nérgioamonta á h, atpro-

diifioaoiones, qu© yo admitiré porque no tengo 
la pretensión de ser infalible; pero Bftguire-
mos discutiendo sin novedad. 

Noticias varias 
Unal numerosa Comisión de harineros de 

todo el Etoral visitó al presidente del Conls©-
jo, ayer, ©n el Congreso, entregándole una 
exposición, ©n la que s© pide, para evitar k. 
carestía de las hacinas, la importación dte tal­
gos é España y la rebaja del Arancel para 
©Bita introducción. 

El jefe del Gobierno expresó su deseo d© so­
lucionar t an grav© proiblema, ofreciendo estu­
diar, de acu©rdk> con el Gobierno, soluciones 
concretas y eficaces resipeoto a l pantioulair. 

A última hora d© la ta rde oontferenciaroa 
los Sres . Datto y Alvarez (D. M.) en los pasi­
llos, t r a t ando de la conveniencia de hacer fes­
tivos el lunesi y el mar tes , pues el miércoles 
es día consagrado por la Iglesia á Todos los 
Santosi. 

El Sr . Dato se mostró conforme, y encargó 
á D. Melquiadesi se avistara con el presidente 
de la Cámara y ©1 Sr, Alba, en nombre d© am.-
bas minorías, paral ver de llegar á un acuerdo 

I en este sentido. 
El Sr . Víllanueva no opuso dificultad al­

guna en el lo; pero ©1 Sr . Alba se mostró oom-
t ra r io á ello. 

También el Sr . La Cierva conferenció con 
D. Melquíades sobre ©1 imwmo asunto , ofre­
ciendo aquél apoyar los deaRos d© ésí© cer­
ca del Gobierno. 

Estos deseos del S r . Alvarez obedecían 
á que, como marcha hoy á Lisboa, ign.oran-
do ei día en que podrá venir, desea es tar 
al debate sobre la prelación de los pre­
supuestos. 

9 • • 
Hoy miarcharon el Sr. Alvarez (D. M.) á 

Lisboa y el Sr . BugaJTal á Galicia. 

: ; : E H E L S E N A D O : : : 

Rumores de crisis 
No dejaron de ciíísular du ran te toda la 

ta rde , ©n el Senado, rumores dfe crisis. 
De ello hablaron,' los periodistas con el 

general Luque, el cuaj. dijo que no sabía 
absolutamente n a d a . 

Noticias varias 
A pr imera hora se reunierom en u n a d© 

las Seccácnes del Senado di ministro de Fo­
mento y la Comisión del proyecto d© Ferro­
carri les secundarios, p a r a examinar las en-
miiendas -presentadas últim-amernte y distri­
buir el orden en que han de inervenir en 
el d©ba.te píomovido acerca del proyecto. 

Igualmietat© cctofaremoiaxon sobr© el mis­
mo asunto los S r ^ . Sánchez de Toca y 
Tormo. 

* «s « 

Según m-amifestaciión del gdneral Luque, 
el miércoles próximo se reanudará probable­
mente , la discusió!n del proyecto de Befor-
maa mil i taras. 

PHOVIlieíAi 

Smmd ROVIARIOS A LA HUELGA 
soíViaa TELEGRXnco 

BARCELONA 28 _ 
El Atemeo obrero d'e Gracia estfcá organi­

zando una fi^ta pa t r ió tico-cultural ©o ho­
nor dei Ejéixáto. 

•C0. E l Rdo. P . Paláu, de la Com,pañía ^ 
Jesús, saldrá en breve p a r a Buenos Aires, 
en cuya capital explicará la cá tedra de So­
ciología, en el Seminario Pontificio de aque­
lla diudüd. 

•^ M a ñ a n a se celebrará eto Monserrat la 
inauguración del Rosario Monumental , por 
cuyo m-otivo han llogaido a l Monasterio ius 
Prelados de Sobona y Barcelona. 

Las fiestas que por tal motivo se celebren 
prometen sor inusi tadas . 

- ^ Siguen en igaal estado las huelgas 
de eboinistas y de obreros d© transpor tes , 
sin que por ahora se vea cercana la solución. 

* * * 
CUENCA 28 

Se ha celebrado el oomourso á curatos, 
«¡iondo 2G6 los concursantes, qu© fueron ob-
seqaiaidos anacho por los Sem'inaristas con 
una velada litera rio-musioal, en la qu© pro-
nu'nció elocuGntÍKttmo discurso sobfe la ac-
nunoió elocuentísimo discurso, s.olbre la ac­
ción social diol sacerdote, el canónigo de Mar 
Agrario. 

Hoy ha dado o t ra oonfñrenciai notabilísima 
el S r . Moráa, sobre ünstitucionee sociales, 
estudiando desde las Mutualidades catequís­
ticas has ta los Sindicatos inrofesioneles y S©-
guTOS, haciendo, al hablar de éstos, inte­
rés an'tes manifestaciones sobr© los derechos 
pasivos del Clero. 

*LAS PALMAS 28 
Anodie , f-n el Casino Principal, se ha oe-

'obrado un baile, en honor de los marinos del 
fmiyxro íiReiua Regente», espléndido y aníma­
lo, durando toda la noche. 

-»>. Proicedenl© de las costa'® d© Afirioa, ha 
legado el vapor inglés «Santos», 'Cuyo capitán 
•'a declarado que en <»1 camarote del primor 
naquinista han aparecido cuatro bombas de 

-iinamita, su.poniéndoso (̂ u© han si<áo «alocadas 

por un maquinis ta que abandonó d. btique ©n 
u n puer to d s África. 

* as * 
OVIEDO 29 

S© ¡h.a!tt reunido en el despadho del goberna­
dor los representantes de los dbreros y pa­
tronos de los feíTocarriles económicos, para 
t r a t a r de las quejas formuladas por el perso-
u¿l contra la intervencicn de los jefes en los 
asuntos interiores de la Sociedad de empleados 
y los castigos) que s© imponen á éstos. 

No habiéndose llegado á un acuerdo, los em­
pleados anunciaron oficialmente al goibemador 
la declaración de huelga. 

* « íB 

fíAN SEBASTIAN 28 
Se ha reunido en el palacio de la Dip.u-

tación la J u ü t a de Transportes, habiendo 
concurrido 80 representantes . 

Hioieiotn uso de la palabra el presidente 
de la Diputación y las representaciones dell 
Círculo Mercanti l y 3¿ las fuerzas vivas de 
Guipúzcoa. 

Leyéronse varios trabajois exponiendo 
algunos medios .para solucionar la crisie de 
los t ranspor tes , fijándo.se, pr inoipalm^i te , 
en lo que concierne al puer to de Pasajes, 
donde está imposibilitado el acarreo de car­
bón, que consti tuye hoy d ía al más difícil 
asunto . 

A este efecto se propone por la J u n t a pe­
dir que los carbones neam transportados por 
la vía mar í t ima. 

También se acordó telegrafiar en este sen­
tido desde la mina á los representantes em 
Cortes por Guipúzcoa. 

Y, por último, se nombró u n a Comisión 
qu© se encargue de despachar las iniciati­
vas por los medios formuladosi. 

^ ^ ^ 

VALENCIA 28 
El alcalde ha telegrafiado al Gobierno pi­

diendo gestione de las Compañías ferrovia­
rias el iaujmento de vagones pa ra ©1 tra'ns-
por ie de naranjas , pues en caso contraigo, 
se or ig inar ía un grave conflicto en e-sta re-

BOBA 

En la iglesia del Asilo de Hoiórfanos' del 
Sagrado Corazón coaiitraerán matr imonio 
anañana la señorita marquesa del Nor te y 
D. Felipe Navar ro y Morenes. 

ENTIEBBÜ 

Ayer recibieron cr is t iana sepult(ur.a, en ©1 
cemeaiterio de Nues t ra Señoría de la Aknu-
doma, lois r ^ t o s de la sieñora marquesa viu­
d a d© Mont© Olivar. 

Prisidieron el diu.e.Io el directar espir i tual 
de la finada, Rdo . P a d r e López; el herma­
no político, marqués de Olaiíamonte, y «4 
conde de Alimaraz. 

Por el eterno descanso de la finada se ce­
lebrará m a ñ a n a un solemne funeiral en la 
capilla del Sagrado Coraaón d© Jesús. 

Desloansie en paz , y iriecibia suJ faimilia 
nues.tro senitido pésame. 

UN COMBATE NAVAL 
SERVICIO RADIOTELEGRÁFICO . 

Hurufimiento (fe v&r'mi buqmos ¡(Rieses. 
ÑAUEN 28 (0,30 m.) 

E n lal noche del 26 a l 27 del actual avan-
Baron fuerzas alemanas de tonpedeirois desdi© 
la bahía alenaana contra lel ©streciho de Dover-
Calais, has ta la línea Polbostone-Boulogne, 
en el Canal dte ila Mancha. 

Según ©1 iniform© d©l jef© de diabas fuer­
zas, comodoro Midhelsen, por lo meojos once 
vapores exploradores y dos ó t res edesta-o-
yersji ó torpederos fueron hundidos, en par­
te , injmediatamente fuente, á los puertois ©ne-
niigos.' 

AlguMJS de los tr ipulantes pudieron seo: 
salvados y hechos prisioneros. 

Varios barcois do vigilancia, y por lo me­
nos dos í'destr oyera» fueron se!ria.m©nte ave­
riadlos pp.r toipedo®, ó fuego de artilleiría. 

Además, fué hundido el vapor conreo ingles 
((Queen», al Sur de Folkestone, después de 
haheíi-se dado á la tripulaaión tiempo pansa 
deseanibaxoar. 

EN EL CENTRO 
MAURISTA 

CRITICAS 
TEATRALES 

o • 
EJí" «INFANTA ISABEL» 

o 
«iPUNTA D E VIUDA», EiNTREMES 1<?N 
IIÍN ACTO, EN PROSA, OR-iaiN'AL D13 
DÍXN J O S É FERNANDEZ D E L V I L I Í A M 

Remedí tos,' l inda mudiaoha malagueña, 
vuelve el seso a l «Cortado», que quiero ca. 
sars© honradamente ; pero que no se aírejn 
á decirle á ella una palabra. . . como á nin­
guna o t ra mu je r ; por eso le llaman el iiCor-
tao», porque se corta no bien &s halla fren» 
te á una joven bonita. 

La últ ima vez que, obligado por un tít 
de Remedios, habla .con ésta, no sale dV 
las sacramentales preguntas por la salud J 
de los interesañtísünos comentarios sobre é\ 
estado del tiem.po. 

Al fin, se le ocurre u n medio: llamar i 
su amigo el siPerdigón» y rogarle que sta 
declare por él. 

Mas acontece que el «Perdigón», en se­
creto, «hablaba» con Rem.cdios; es .decir, 
era su novio (aunque media hora antes «ri-
faran» por si el galán se re t rasaba ó iba pun» 
tua l á la hora del pal ique). 

L a ex t raña comisión que el dOortaáo» 
confía á su amigo sirve para que éste ; 
Remoditos hagan las paces, con gran admira­
ción del t ímido muchacho, c^ue, pava vengar-
ise del ridículo que le hicieran correr, ha'ce 
no ta r al «Perdigón» cómo Remedios ostente 
en la frente esa punteta , osa espe;io <\4 
«cabo» de pelo que en Andalucía dicen In 
dica que la mujer que lo tiene se quedar / 
viuda. Lo .cual vale tan to como amenaza!' 
á «Perdigóns) con una próxima, si se casa 
con iSu novia. Pero ] a y ! quo «Perdigónr 
también t iene pun ta de viudo, y resultar ía 
ún poco difícil que los dos se quedasen víu« 
d'ós, el uno 'del o t ro . . . 

A es te asunto , sencillo, risueño, honrado, 
decente y bello, añadan ustedes un. diálogo 
chispeante, gracioso, castizí), pletórioo de 
chistes de buiená ley y escrito en el leng,uia-
j e andaluz ne to , que no consisto en el «ce-
ceoo) ó en el «seseó», n i ©n la permutación 
de las «eles» por' «erres», ni en las hipér­
boles desquiciadas, ni en las oompaj-ucioneá 
«í5í-<®rosas..., sino en el gi ro , en la abun­
dancia de imágemies y en las perífrasis pin» 
toresoas. 

¿ ^ o bas tan y sobran tales elementos para 
const i tuir un entremés digno de la fama d« 
su au to r y del aplauBo de la orítioa y del 
púbüco? ' 

El que ayeop asistió a l estreno opinó afir» 
matdvamente, y nosotros, por nues t ra par» 
te , t a n no disienitiimos del fallo popular , 
qu© suanamos niuestros aplausos á los qu« 
ánterrumpieiroin la répri^entacróaa de «Punta 
d© viudia» y obligaron, á l final, al autor i 
presentarse ©n escena cinco ó seis veces. 

Primorosa fué la interpretación que la 
compañía Plana-Llanos dio al jugue te d< 
Fermández del ViUar. Marga r i t a Díaz, mu j 
notable ingenua, encarnó deliciosaimont© i 
la p©raoiñiEa pizpiretia, enamorada, inocon-
temiente orgUillosa y falsamente esquiva d< 
Eemedi tos ; EmiUo Díaz, en el papel doí 
«Cortado», logró los mayores efectos cómi­
cos sin apayasamiemtos. El Sr. Navar ro fuá 
u n «Perdigón», muy torero, muy «camela* 
do!rv> y loco perdido por su encantadora no» 
via. Muy biflon la señora Valls y ©1 Sr. G o r 
zalea, \-

R. ROTLLAN 

.CO,'NFEIiE;írCIA DE DON 
BALLESTEROS , 

i o 

Pío 

El Centro Mauris ta de la Carrera a© San 
Jerónimo ha inaugurado 'Cl ou¡r.so de opnfe-
renciaj económi'Oo-sdcialcs con unja muy elo>-
cuente, que estuvo á cargo del culto cate­
drático de la Universidad Central D. Píoi 
Ballesteros. 

E t conferenciante comenzó dando á conocer 
aquellas circunstancias, á las que debe su 
or©ación el Centro de Estudios Boonómioosi, 
organiziaidor del lOurso de conferencias, las 
cuales se des.ar.rollax'án teniendo como te­
mas los proyectos que á las Cortes ha pre­
sentado el ministro d© Hacienda. Cada uno die 
estos ' proyectos será objeto de un estudio 
profundo; y yo, en realidad, no he venido á 
haceo- o t ra cosa que lo que los parlamentarios 
l laman consumir u n turno sobre la tota­
lidad. 

Dio© que los proyectos d© Haoiendla ¡fue­
ron precedidos, á sn presentación, d© u n 
gran apaaiato, con el que se quiso 'hacer oreeir 
que isiu .sola lectura influiría en las jugadas 
d© Bolsa, annqu© bien pronto quedó die-
mostnadla su ía l t a de consistencia. 

Señala la contrariedad" quo evidenteimente 
existe en t re la afiran'aeión d© los gobernan­
tes de que los proyectos dé Ha.ciend.a care­
cen d© loaxáoter poMtioo y isus manifestaoioiaea 
d'e que ta l ó cual de estos proyectos es cues­
t ión de Gafbinete. 

Niega que .con los proyectos s© .oonsigan 
las dos finalidades que les aisign,an los goiber-
nantes , y qu© son la de salvar ©1 diéficit y 
la de lograr la ireoonstitación de España. 

Con .solidlez de argumentois y copia de da­
tos viene á poner de relieve la inconsistencia 
de la obra del Sr. Alba, que no conseguirá 
sino aumentaa' los gastos y destruir sagra­
dos intereses © instituciones. 

Ocupóse del aumento de la tri.butaoi.ón, di-
cdendb que, mient ras no se modifique I» 
ruinosa máqraina administrat iva, t r ae rá ne­
cesariamente aumento de gastos. Racnerda á 
este respecto el fracaso qú© para ©1 Gobier­
no sigrtiíioó la famosa emisión del 3 por' 100, 
explioáai'ctola con la desconfianza que los go-
bej'nantes inspiran, muy justifi.oadamente poír 
cierto, pues con sus infoTmali'dadie,s vienen 
á demostrar que, á más de incapaces, son 
falaces, puesto que engañan é la Nación. 

E n t r a á ©xaaninaír log proyectos del minis­
t ro de Hacienda y los problemias económicos 
"que afectan al paí.s, para d'emostirar qu© 
aquéllos no satisfacen á éstos. 

P in ta los moEíentoB de zozobra é inoerti-
dumbr© que atravie¡5a España, no seguirá de 
si mañana 'Saldrá el sol como todos los días 
ó apaireoerá teñido en sangre su ígneo disco. 

En estos momentos—dio© el .óonfexenoian.r 
te—, ^España vé laS: cortapisas y las trabas 
que ponen á su comercio las listas negras, 
formadas OO'U la colaboración inconsciente de 
los gobernantes, y ve también mermadla su 
solberanía con. les continuos atropellos d© qu© 
es dbjiéto. 

Pues b ien ; estos m,0'mento'S, que sal ta á 
la vista qíu© son los más inoportunos, son 
precisamente los que ha escogido ©1 Gobierno 
pair.a ««sos .proyectos qne destruyen la. pi-o-
piedad y el derecho privado®, que abren el 
campo, de la expoliación y qu© oosivierten 
la. estabilidlad .dé las aeoesidados jurídicas en 
mcyediaa arena . 

Termina diciendo que el Gobierno no ha 
hecho otra cosa que publicar las listas ne­
gras. 

El Sr. Ballesteros fué interrumpido fre­
cuentemente por los aplausos del auditorio, 
que cuand,o el conferenciante abandonó k 
•(jribuna 1© saludó oon luna oarjño'sa ovación. 

.: ... .BN, L A R A 

E n h, «Swmboneraj) (respetemos por un* 
la vez á los tópicos) de L . Eduardo Yá< 

ñez, remozada con gusto artístico, celebró* 
se ayer la solemnidad ¿© la inauguración. 

La obra con que s© ha comenzado esta 
temporada es la misma con que se carro la 
an te r io r : «La ciudad alegro y ooaifiada»^ 
del egregio Benaveate . 

E n ©1 repaaíto no Ha. habido Tariaoián 
di'gna d© m©nieicaiaxsa. 

El estupeaaido drama entusiaamtf ímoobe^ 
ooano la t a r d e de su estreno. 

E l t ea t ro , sin úioa localidad vacía. 
R. 
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¡LO INCREÍBLE I 

FRATRICIDA PRECOZ 
E n la Dirección de Seguridad se presenta 

u n a mujer mamifestaiiido que, por la tarde , 
salieron dte gu casa. Tudescos, 30 y 32, u n 
hijo suyo, de doce años, llovando en bra« 
zos á su he rman i t a Natividad', de nueva 
meses, oon intención de i r al cinematógra­
fo de la Flor, y que, dado lo avanzado ds 
la hora> las doce, y no habiendo aquéllos 
regresado, a<brigaba temores .de q^u» alg« 
anormal les debió oourrix. 

Púsose la Policía en movimiento y halI<V 
vagando por las calles, al cbicuelo, que Í0\ 
mediíatamemte fué llevado á declarar. 

Aíimmó IMannell Rodiríguez, nombre del 
muchacho, qoie un deaoomooido se llovó á h 
pequeña, del <(0Ín6», sin que él se aperoi 
hiera. 

Po r la mañana d.el siguiente día ,se recibí/ 
en el Juzgado aviso de que en el río Manzaí» 
nares , casi debajo del puente de Segovia, 
e© hallaba flotando ©1 icadiáver de una cria­
tu ra . 

El juez 'recoT'3ó Ta denuncia presentada 
la noche amterjxw y ordtenó que so persona, 
se JuEalna Rodiríguez, zaadre de Natividad 
y 'de Miainuel. 

Apan'as se I© enseñó ©1 cadáver, Ju l i ana 
exclamó: ¡ H i j a mía I y cayó al suelo, pr© 
sa de Tin síncope. 

El juez hizo comparecer 'a Manuel , qnieo 
se ratificó de cuanto di jo en ia Dirooción da 
Segurid'a'd. 

Don J u a n Antoaio d'e TTaro, ítaspector 
ha/bilitado del Cnerpo de Policía, quedó ei 
averiguax el fondio á© este suceso por ordea 
de D. Ramón Fernández Tjuna. 

Hábilmente, logró el Sr . TTaro c^ue Manuel 
le confesara todo lo sucedido, llevándoselo 
de paseo hacia el lugar en quo fué enoon. 
t rado ©1 oadáV'Gir. 

Prim.eramcnt0, ©1 muchacho le dijo que I<í 
d'ól d©scx)nooid'o no era verdad, y sí que sij 
hermana se 1© cayó do .los braaos al salir det 
«cine», y que fué á lavarle, b sangre qua 
1© manaba de la herida que sufriera, al r ío ; 
y íuna ve& ©n el Puen te de S&govla, voIviA 
á caérsele la 'Criíaturita a l Mknzanares, danT 
de pereció ahogada. • 

Más t a rde hizo otra oapriáiosa versión deí 
suceso, y, por último, acabó Manuel dicien­
do al Sr. H a r o : «Maté á Natividad' dándola 
un golpe con una -piedra en la cabeza, y 
después la (arrojé .al rfo.» 

Ante ^s ta manifestación, ©1 servicio de^ 
Sr. Ha ro quedó terminado, y el precoz orí 
mtnal fué conducido de nuevo al Juzgado <Jk 
guardia-. 

Aun (suaado n a d a se puede ave^niturar, 
parece .sor que el móvil de t a r iuoreíbl© de-
lito han sido los ceJos, muy fáciles de com­
prender en upa monle desequilibrada, y tal 
hay quo supo'ipr an te la determinación de 
que Manuel fíea sometido á observación 
por los médicos forenses y que éstos dicia-
minen ; ia.<C pues, el precoz asesino será re­
cluido op un correccional. 

De la diüge'noia de autopsia queda en 
cloro que la infeliz Natividad pres'^ntaba, 
además de la herida de la cabeza, magulla­
mientos en diferentes partes del cuerpo. i 

Ei señor juez decre-.o el procesamiento y 
prifiión prevent iva del criminal. 
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CONSEJO 
DE MINISTROS 
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pBÉDITOS DE FOMENTO PAEA 
OBEAS PÚBLICAS 

LAS SESIONES DE CORTES 

EL 
'0¡ Pi tECaO D E L O i B B O N Y D E ]DOS 
•• T l i l G a s 

—o—-
í Como ' L,aibía¡mos aniuiciado, se reunieTOn 
Mijar mañana los iministras, ©n el palacio 
H» la Prfisideotnoia, p a r a oolabrar Concejo. 
I A líis ojioe oomenaairoii á llegar los oonse-
|«ros . 
f El ministro áe Instrucción pública miaaifss-
fió qu© no ll«Faba nadia. 

«Ignoro de So que se t r a t a r á , pues yo, des­
que ayer «alí dísl Conjgreso, mu oh o antes 

flel discurso del ministro de Hacienda, no 
Ibe hablado con nadie. 

—¿Tra ta rán ustedes da la mard i a de los 
jüeibfttes par lamentar ios? 
'̂  —No creo, porque e l Gobierno t iene ya 
j6rite(rio fijo en este asunto , y es un oomipro-
^niso de honor ©1 que h a t ra ído a l Parlamen­
to de discutir los proyecto® económicos tal 
teomo vienen. Las minorías ,nos oomjbatirán, 
isn BOi dea-echo; paro nosotros m,an'ten'dremos 
^iuestro compromiBO.» 

El Sr . Rniiz Jiméntaz dijo que sólo t r a í a lam-
ibeoedentes y datos relativos á preguntas ó 
interpelaciones que t iene anuncáadas ©m am/-
ibas Cámaras. 

El ministro die Fomento fué saludado por 
íoiS periodistas, que le vieron llegar con la 
Hartera repleta, dioiéndole: 

—PoiT lo visto, ¿ ns ted es el que va á ba-
Jser el gasto en eí Consejo .f 

—Traigo expedientes de obras, que he ido 
jguiamdando para , e s t a época., preeiraaimeníJe 
(para atendter á la crisis obírera, y como se 
i r a t a de invert ir algunos créditos, con arre­
glo á la , ^ ¿ de Contabilidad, tengo que so­
meter ai) Uonsejo la inversión de ellos. Pero 
kiada más . 
: Después llegó ©1 ministro die Gracia y Jus -
licia, también oon la car te ra llena d© pa­
peles. 

—Son—dijo—expedientes db ind'ulto y da-
fcos relativos á la reforma de los ananoeles 
jwdidales. 
\ — Ŷ de amnistía, ¿naidia? 
•' —No, porque eso ya está acordado. 

El conde de Bomianones venía de Palacio, 
Se despalübaiT <í<m Su Majestad. 

—^Nada, señoires; i ra t¿ -emos de los car-
iones y la 'Csrisis obrera; pero nada miás. 

No üabkir'ettnios d© lo ocurrido en la sesión 
0 e ayer, n i Sé la disieusión de los Prcsüpues-
jltos, porque no míe gus ta perder el tiempo 
ten -esas cosas. El Gobierno t iene su criterio 
texpuesto diferentes vieoes, y sus resolucio-
ities definitivas sol^j-e ©1 partioular, y las se­
gu i r á sin dilaciones n i timideces. 
' Los ministros ¡de Gneonra, Mar ina y Es ta -e nada manifestaron. 

La rennióu comienzo á las onae y vednti-
ico. 

A la salida. 
Ternjinó á la nna menos diez. 
El presidíente del Consejo fué eil enoarga-

ño d e dar la, relferencia de lo t r a t ado en la 
^eunión, diciendo: 

«En primer lujgar t r a t amos de los crédi­
tos de Fomento, «n relaición con las oforas pú-
bhoas, pa ra rieíaolver lai crisis obrera, y o t ro , , 
áe Gracda y .Justicia, sobre indtaltos. 
í Después heimos ent rado em nm detenido 
^ t u d i o de los graves problemasi relativos a! 
íarbón, t r igo y transiportes, adoptándose 
ftcuordos que serán conocidos en su día . 
I Yo he manifestado que no había lugar á 
íiablar, n i esaminar , n i discutir nada qne 
fce relacionara con la discusión y votación de 
Émoche en ©1 Congreso, toda vez qne el Go-
IJiemo, por iniciativa mía, desde hace más 
Úíe un. mes, adoptó acuerdas y resoluciones 
gefinitivas isobre el particular, y todo lo que 
ÍBIO fuer» eso eerfa ¡perder fraeír^.» 

« * » 
,' 'A pesar de la anterior referen-cia/, saíbe-
¿ a s positivamente que la reunión del Coa-
Jejo t an sólo se h a ocupado <te lo ocurrido 
|B.y€r en el Congreso. 
i Parece que en el seno de la reunión hubo 
üvergencias , pues algunos consejeros se 
ínostraron partidarios de que se varíe^ el plan, 
áiscutióndose el presujpuessito ordinal io an tes 
Due «1 extraordinaiio. 

Sólo el Sr. Alba y el S r . Burell sostiwie-
^xn el critea-ia contrario, por io cual se plan­
teó la incompatibilidad em el Ministerio de 
«mos y otros eonsejeros. . 

Dividido el Gobierno así, carece da fu«r, 
^ s para luchar en el Piarlaámento. 

Prueba ©1 hecho de no haber t r a t ado de 
leaos graves problemas d e que hablaron, 
Irarque, siendo de t a l urgencia su nesolución, 
tao quisieron publicar los acuerdos t a n an-
Jielados, sino dejarlos pa ra «en su día». 
I No hay qu© decir, pues, que el pleito lo 
*i©n© peadido el Gobierno, puetsi si h a de 
tedhar can las minorías todas , imponiéndlo-
^ por la fuerza de la m.ay<wía, á diario va-
inos cómo ésta ¡responde a los r©queírimi«n-
to« insistente y lanltiformes del Gobierno, 

C mia inconis-denoia de sus deberes, que 
quaremoa llamarla nnia desercióni {«reme-

^aitaida. 

¡Ba B0oe8Ítiai 'Un ¡^. 

f (JEFE DE PUBLiOiDAD 
üaioanüféía sm la Administraoióin d© 
L IDÍEBA.TE. 
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SEÑOR CAMBÓ FIJA SU A C T I T U 
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DISCUSIÓN DEL PRESUPUESTO EXTRAORDINARIO 

NFORMACION 
NISTERIOS 

NiEVOS JUECES D E P R I M E B i ' 
USTAÍTCIA 

UNA ENMIENDA DEL SEÑOR RODRÍGUEZ SAN PEDRO EN EL SENADO 
El ministro •&& Hacienda y el señor 

Griuer de lojs Ríos, iiablanido _de la 
concesión dal djepóisito comercial á 
Barcaibna, se empeñaron ayer en plan­
tear ciueationes njtenuda® de ^ política 
barcelonesa y 'en llevar al jefe regio- | 
nalista á tan falso terreno. Es claro 
que, como a.! Sr. Caanbó le sobra ia-
lento y habilidad para no dejarse enai , 
diQoer por los gri*as de D. HermA. 
negildo y para no oaier en las reidies isu-
tiies del Sr. Alba, iel ministro y lel di­
putado lerro'usisba ¡se vieron cliasiquea-
dos. E l Sr. Cambó fijó clara y serenau 
mente su lactitud. El no ba buiscajdpi, 
al intervenir en esto asuntó, oO'Sa dis­
tinta que disipar dudas sentidais por 
muchos en Baiicelona acerca del al­
cance de la ooinoesión otorgada. T 
consto bien que á las agriesividadeis y 
pinehaciuos rinoportunois Peí m,ini&tr(> 
de Hacienda contestó tel Sr. Cambó 
con muy acertadajs y corteseis razomes. 
Oaida coisa á Siu. tienapo--- Lo decimoBi, 
porqnie cuando las cirounstamcias exi­
gen «pegar» no ©s dieimasiado blanda la 
m.anjo del Sr. Cambó. * 

En la discuÉsión del presupuesto GS.-
traordinairio oímos dos buenos discur; 
'SOIS en contra: los p^roniinciadoB por 
los Sres. Ossorio G-allardo y Eddlrí-
guez (D. Leonardo^). El j|_fe del mau-
rismo oallejiexo habló 'Con _ elocuencia, 
amenidad y aguda intención. Espigó 
con acierto y fortuna em el montón in­
forme que s© llama pr-esupuieisto ©x-
-traordinario y db él sacó oaaa-s perie-
grimas:'obras, planes y gastos CTiantio». 
sísimos no aoom(pañado,s de piroyeeitos 
explicativois y razonadois y daros pr©-
isupiuesto)». i tJma danza de millon&s— 
más de 2.000, que al país a& pideln á 
builto, como se habría podido soücitaT 
1.000 ó 3.000! ¡A ojo idle buen cu­
bero ! 

Don Leonardo Bodrío'uez, cuyois tar 
lentos, oomjpetenc.iía y teeriedad hemos 
eloigiado^ otra,g veces, pronunció—co­
mo antea decimos—-un excelente dis-
ciirsoí Vle loini'entación analogía al del 
Sr. Ossorio. Como á ésite, la Oámanai le 
escuchó ateptamente y, á veces, asin­
tió á Kus oonsideracionieB y aserítois. 

Los Sres. Gascón y Eíu defendie­
ron el proyecito diel miniatro con doc­
ta eilocuencia; más ceñido el primero 
oue e] •segunldio ,á las aígumentacionea 
deil oontraiiáo. 

CONGRESO 
SESIÓN DEL D Í A 2 S IDE OCTUBRE 

A las t r e s y cuarto empieza la sesión. 
ha, Cámara , bas tante animada. E n .el b a n . 

co azul , el ministro de la G-ob«rnaci<ín. 

Ruegos y preguntas . 
Tormula u n rue(g|o de interés local el señor 

BEIEIGAMIN. 
Le «onteíita el Sr . R U I Z J I M É N E Z . 
151 barón de L L A U K l formula u n ruega, 

denunciando la mala administraoiión del Sin­
dicato de Policía ru r a l d e Nules-

en el de Septiembre de 1014, que estableció 
el de 'Cádiz. 

Kiega que en Barcelona exista el estado 
de descondianza á que ha aludido el señor 
Cambó, como lo demuestra u n telegrama d e 
felicitación (que lee) dei5 Fomento del Ti'a-
bajo Nacional de Barcelonji. 

Acusa al Sr . Cambó d e liaber provocado 
im debate estéril y poco ©onvenieate. 

E l Sr. CAMBO dice qu« la decepoión fué 
porque se t a b í a anunciado que el Real de­
creto concediendo el depósito sería igual al 
de 22 de Octubre de 1^14; y no lo es, como 
ha afirmado el ministro, .«no reproduoorcn 
del de. Septi^embre de igual año . 

Aíirma que el Eeal decreto no rosponde 
á la petición del Sr . CoUaso, alcalde que 
fué de Barcelona, y ot ras personalidades; y 
¡pide que la solicitud qiie éstos firmaron la 
entregue el ministro á los taquígrafos, para 
que figure en el «Diario d e Sesiones». 

El Sr. AliBA dice que ha recogido la 
última petición que se le ha dirigido. 

Atribuye lo que juzga oíuscaoión del se­
ñor Cambó á su disgusto, porque el Gobierno 
se h a entendido 'con entidades económicas 
independientes de la ((Lliga». 

Dice que aun no es t iempo de d ic ta r un 
Eeal decreto análogo á la Beal orden de 
Octubre de 1914, relat iva a l depósito de 
Cádiz ; pero que opor tunamente se hará . 

Insiste en que lo que dice el Sr . Cambó 
e s reflejo de la campaña de los regionalís-
tas contra el conde de Cara l t y el .marqués 
de Olérdola, á quienes suponen tocados de 'mt . 
nistarialismo. 

E l S r . CAMBO dice que fué el marqués 
de Olérdola quien, si hubo e i ror , lo pade­
ció; pues fué él quien habló, en nombre del 
ministro., éel Bealj decreto idb Octubre 
de 1914. 

Niega que sea desagradecido, 'como el se­
ñor Alba ha dicho; lejos de eso, encargó 
que en «La Vieu» escribieran u n art ículo 
elogiando al ministro. Afliora y .siempre <so-
seo aplaudir á los Gobiernos que hagan 
algo provechoso pa ra Cata luña ó cualquiera 
región de España. Pero las ocasiones son, 
desgraciad.am©nte, pooais. 

Se «n t ra .en «1 

ORDEN DEL I>IA 

ScB proclamados d iputados : por Plasencia, 
D . Bafaifl Esb ry ; por O e n s e , D. Vicente Pé­
r e z ; por jRihariavia, D. José Estéyea, y por 
Gei-ona, D . Eduardo Fernández del Pozo, 

Juira el cargo, de diputado el Sr. Esbry, y 
promete el Sr . Fernández del Po|zo. 

El presupuesto extraordinario 
iSe pone á discusión el presupuesto extra­

ordinario. 
E i S r . OSSOiRIO Y GALÍLAÍR.DO consume 

un tu rno en contra. Dice que no viene con 
preparación especial y técnica á este d e b a t e ; 
pero .se conforta con el ' pensamiento d e que 
no llevaba mucha más el Sr . Alba cuando fué 
al Ministerio de Hateienda. 

Hace resal tar la importancia da la votacióii 
de ayer y del discurso (pronTinoiado por ©1 mi­
nis t ro de Hacienda. 

Este—dice—^planteó un dilema, diciendo que 
estamos' en un momento crítico y necesitamos 
saber .si se quiere permanecer oomo ]io.y esta­
mos, ó se quiere regenerar ©oonómioamente á 
España. 

E l S r . OSSORIO dice que prueba de este 
es tado de desoomposición ee el mismo presu­
puesto extraordinario, pues casi nada de lo 

Después preguntó al minis t ro de la Go- i que se propone es tá estudiado, y sólo s© pide 

E L 

LAS CANAS 
SBiad© teñirlas bien y sin ningún peligro 
joa Nogalia, t i n tu r a garant izada como 
¡nofenaivft. Certificado de aaiáiisi.s; 

! 
í 

&» 

Prepa íadá por el Dr . Riviere, d e Pa­
ría, á base dfe Ex t rac to de Corteesas de 
Nuez, y especial p a r a la® señoras de 
bempwamento deUoado. Las canas que­
dan bien teñidas á la prúnera aplica-
cdóm, y deeipués con un poco i\ las raí-
oes, unía vez; a l mes, se conserva el 
SOIOT. L O hay paxa castaño, castafio-
BBoniro y negro, y quedan hefrmosos y 
naturales. En Perfumerías de Madrid y Pro­
vincias, 10 ptas. caja. Referencias: BELTBAN, 
S. Francisco, 23, Santander. 
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frMiios Ifpiterlis 
''60BB.E FiHGAS URBANAS V RUSTICAS 
jAmortszaWes on ¥®ífsí© y treinta y oinc» años 
i.Tramiitasién rápida. CorsíMoioniss weníajosas. 

•̂"EL HOGAR ESPASOL,, 
f t t e r ta del Sol, 9.—Madrid. 

bernaoión por qué el presidente d© la Jun­
t a municijJal del Censo no constituyó .la 
Mesa en las elecciones imunicipaies que de­
bieran oeldbrarse, el d ía 23 de Septiembre, 
en La Llosa. 

Defendió al alcalde de Nules Sp tos ata­
ques que le dirigió el Sr . Bergamín, por ha­
ber separado al secretario interino, quo no 
cumplía .con .su deiber. 

Pidió al ministro de Instrucción pública la 
icraaoión de una escuela d© aprendizaje, para 
la p in tura de oerámioa, e a el pueblo de 
Urda. 

E! líejiésito comaroia! (te Baroelona. 
El Sr. NOÜGUBS .pide qne se t ra iga al 

Par lamento eaa oomtsesión p a r a estodiar la y 
discutirla. 

E l Sr . GAjaOlA Y M A S I N dioa qule en 
las palabras qtie aquí pronunció el preisideni-
t e del Consejo es tán las garant ías que piden 
las regiones quo ae creen en algún modo 
amenazadas, por la concesión hecüía á Bar-
coloma. Requiero al Gobierno á que insista en 
ese criterio. 

Afirma que, aunque sean iguales los depó­
sitos de Cádiz y Barcelona, el de ésta , por 
la potencia económica de la región, puede 
tener consecuencias muy diversas. 

E l S r . G I N E R D E LOS R Í O S dice que 
iel Reail deoroto oonoedienido el depósito de 
Barcelona es , contra lo dicho por el Sr . Cam­
bó, exactamente lo convenido en t r e comisio­
nados de la mism.a «Lliga», hace miesos, con 
el entonces ministro de HJaciendai, Sr . Vi-
llanueva. 

Dioe que como la Comisión no tuvo eil 
marchamo de la «Lliga», és ta lo mira con hos­
tilidad. 

El Sr. CAMBO dice que su pregunta de 
alyer sólo tuvo por objeto desvanecer dudas 
.suscitadas ©n Barcelona aioeroa de la con­
cesión del depósito comercial. 

Aíiraaa qw? el Sr . Giner de los Ríois está 
ei'rado al .creer que el Real decreto repro­
duce la solicitud formak'da hace meses poa: 
los comisionados cataJanesi Así lo han en­
tendido todos éstos. (Lee frases de eiUos, en 
que a!3Í lo afirman.) 

Afirma quo con las respuestas que ayer dió 
el conde de Romsilone®, ©n especial al señor 
Sedó, fueron muy satisfactoria»?, y lo único 
que le falta es que .así se diga en .la jGaceta». 

Recoge el refproidhe que le dirigió el conde 
de Romanones, de que el orador no le ha­
bía felicitado por lo hedho porque es remisio 
en felicitar. Dice quo públicamente manifes­
tó su satisfacción y «u confianaa en que el 
Gobierno concedería lo que había prometido 
al alcalde de Barcelona, marqués de Olér­
dola. 

El ministro de HACIENDA aplaude la 
leaOtad con que se ha .conducido ©1 señor 
Cambó. 

Explica oómo ee h a ceñido, a l redactar 
el Real decreto, á las proposiciones de los 
representante'^ del Fomento del Trabajo Na­
cional de Barcelona y otras entidades cata­
lanas. 

DiüS quo, fopzosam'ente, h a habido que 
señalar ei plazo de un .año para determiñiar 
las operaciones que en el depósito se po­
drán 3-ealizar, cosa que no puede haioerse 
«o priori». Es to es lo pruden te ; y si el 
Sr. Camibó pide otra .cosa, es , más que res-
•pondiondo á su propio convencimiento, por 
su afán d e no declararse nunca satisfeaho. 

Lo que ahoi-a se h a dicho en el Real de-
' oreto atedido ^ renotición d e lo oantenido 

u n a autorización en bla¡noo pa ra gas ta r dos 
mil millones.. 

Reproduce párraifos del Sr . Allia respecto 
á sus díaseos de hacer una España rica, grande 
y culta. 

Pero se ent ra em el análiisis del proaupues-to, 
y ee encuentra coa que la primeria par t ida 
que se halla es para mejorar el mobiliario 
de la Presidencia del Consejo, lo cual no está 
en relación con lo que s e pide. (Fuer tes ru­
mores y r isas .) 

Como se entable u n diálagt» en t re el señor 
Burell y el Sr. Ossorio, dice el Sr . SÁNCHEZ 
G U E R R A al .primero: i Cóxao «e aprovecha .su 
señoría de que no es tá el Sr . Villanueva en la j 
presidencia! (Presidía' el Sr . Aura Baronat .) , 
(Grandes r isas en toda la Cámara . ) ; 

El ministro d e HACIENDA dice: Con que , 
leyera su señoría el art iculado de la ley, so \ 
habr ía contestado á todo esto. Porque el ar- | 
ticulado es la garan t í a de todo esto, y si pa­
rece poca, escoged otra. i 

El Sr . OSSORIO: E s la garant ía del des con- ' 
cierto. 

Esamina el presupuesto de Guerra y pre­
g u n t a si se .puede t r ae r la Real orden en que 
conste la autorización al Estado Mayor Cfen- I 
t r a l p a r a hacer este presupuesto. ! 

El ministro de la G U E R R A : Contestaré á j 
su señoría .oportunamente. I 

El Sr . OSSORIO : No espera-ba menos do su \ 
señoría. , 

Del presupuesto de Inst ruscióá dioe que le ' 
parece e® el que viene mejor estudiado. j 

Reíspeoto al de Fomento dice que oree viene i 
estudiado también, porque .se presenta una \ 
Memoria detallando la.s obras. ! 

Pero hay pue tener en cuenta que ósite es ] 
©1 presupuesto de la crisis del hambre , de los , 
once millones, de las Memorias que se cobran 
y no se escriben, de viajes que se saftisfacen 
pero que no se realizan. Claro es que hablo . 
genéricamente. ¡ 

Después habla del de Hacienda, diciendo . 
que se dedican los crédito.s pa ra edificación 
d e Dciegacioiíes de Hacienda . 

¿ Por qué no se hace lo propio con los Go^ 
báemos civiles de provincia donde n o hay n i 
sábanas para el gobernador? 

Le contesta por la Comisión el S r . G t A ^ O N 
Y MAJ5IN. 

zfSe prorroga la sesión.) 

J u r a ©1 cargo de diputado el Sr. Esteve. 
El Sr . R O D R Í G U E Z ( D . Leonardo) con­

sume el segundo tu rno en contra. Dice que, 
ea lug.-.r de discutir esto presupuesto, de­
biera t r a t a r s e an tes la pr ior idad de los de­
bates eoonómiioos. 

Añade que, siendo escaso el t iempo que 
el minis t ro lleva en el Ministerio, no ha 
tenido tiempo bas t an te pana informarse de 
todos los problemas. 

Añade que el plan t ra ído por el minis t ro 
no ptoede realizarse, porque no está el Te-
Boro p a r a estos gastos. 

Ci-ee que pr imero debe temerse una po-
Jítioa revisionista, p a r a venir á u n a polí­
t ica reconst i tut iva . 

Dioe qaie, esamimando los presupuestos 
ord inar io r extraordimaj-io, sio ve un des­
bara jus te enorme; 

Examina algunos de ellos p a r a demostrar 
su aiserto. 

Lo úoioo que aparece en el ordinar io es 
un déficit' que á mí no me asustó y á Sflj 
señoría sí, y por eso buscó la manera de 
enfuear le y aun buscar un 8u.perávit en el 
(iW-Toi-'1''nario. Pero pste superávi t es fic-
ifcicio. Po r eso el pa ís h a visto con temor 
fcí>t.e pian del uuuibtrc. 

Creu ^uo es, OTÍÍC SO tener un pían de 
conjunto p a r a saber lo que se puede hacer. 

/Examina los presu'pnestos parólales del 
extaaordinario, haciemdo a t inadas observa-
ciomes de todos ellos. 

Aboga por que se gaste m'ás en la Mar ina 
de guerra , pues está desatendida oomp-let*-
mente , siendo asi qiu© es t a n extenso nues­
t ro li toral. 

Respecto á Fomento , dioa q.ue no sabe­
mos la situación actual Ao nues t ras obras 
públ icas; por t a n t o , ¿cómo saber las íefor-
miaa que precisan P 

P ide uMa gran cant idad d e esfuerzos para 
. « tender á la agr icul tura . 

Dice que no debe de preocupamos ios 
gustos que se hagan en Marruecos, porque 

I
esto, á la larga, se recuperará . 

P a r a te rminar , d.ioe que se h a n t ra ído 
t res clases de proyectos: revisionarios, fis-
aaleg y eoonóm.icos, sin tener en cuenta las 
condiciones de los habi tantes y de las fuer­
zas contr ibutivas del país . 

El Sr. R O D R Í G U E Z termina diciendo 
que el consolidar esta Deuda es crear u n a 
Deuda perpetua . (Muy bien, en toda la 
Cámara , y algunos aplausos.) 

( J u r a el cargo de diputa.do D. Vicente 
Péroa.) 

E l Sr. R I U (D. D.) contesta por la Co-
misiión, elogiando el p res i^ues to precisia-
mente pe r t r ae r un p lan , pues muchos mi­
nistros de Hacienda se han limitado á ser 
¡meros administradores, ouiaado la labor del 
m.inistro de Hac ienda debo ser propulsora, 

I p a r a no cegar las fuentes de riqueza, sino 
estimularlas m á s ; y es ex t raño que sea un 

I individuo de la minoría conservadora el quo, 
, contara lo quo ha sido siempre pensamiento 

da su par t ido , combata este a f e c t o del 
' proyecto. 
! Conooiendo todos los proyectos del señor 

Alba, 00» los que se enjuga el déficit, no 
I Be puede decir que este déficit nos imp ide . 

a tender á la reoonstitoición nacional. 
j El procedimiento p a r a enjugar el déficit 
I debe ser el recargo a l oon.tribuyente mejor 
I qiSB la emisión de Deu-da. y vosotros (los 
i oonaervadoxes) nada habéis hecho en es© 
I sentido. 
' El Sr. C A N A L S : Porque no nos dejas­

teis. 
E3 Sr. R I U : ¿ Qué proyectos económicos 

t raj is teis en 1914 y en 1915? 
El Sr. CANALS : Los fbamos á t rae r . 
El Sr . R I U : No bastía decir eso. 
Termina expomieai<do la co.ndición de re­

productivos de los' gastos que se in ten tan . 
Rectifican brevemente a.mbos' oradores. 
El Sr, C A N A I J S , al que se concede la pa-

Isíbra pa ra oonsumjir el tercer turnc^ pide 
que se le reserve l a palabra p a r a el lunes, 

i atnnidido lo avanzado de la hora . 
Accede la Presidencia, y se levanta la 

' sesión á las ocho y media. 

E l duque de SAN P E D R O D E GALATI-
NO consume otro tu rno en contra, porque es- j 
t ima que, el plaao de dos meses que se niai- | 
ca para que Igs Compañías concesimiaiiaá de 
líneas va construi'das se act>jaii á ios beneS-
cios .da esta ley, es intunciente, poj-que dac.is 
las c-ircunstanoias actuales, en que el cerreo 
no funciona con normalidad, y una oai'ta para 
el ext ianjero ta rda casi ese tiempo. 

E! jninistro de POMEN'ÍX} le cantesta, 
afirmando que le parece sufioieníe tiempo el 
señalado; paro, ante Li, insistenoj^ dfei oa-aidor, 
la Comisión annplía e! plazo á cuatro meses, 
y so rptira el arracalo pa.ra rsdactai io nue-
vame;;''«. 

El conde de ZÜBIRIA apoya una enmien­
da al ar t . 11, «a que propone que se conce­
da V, pstos ferrocarrites ei derecho do espro-
ipiaei.ín forzosa. 

Contesta el Sr. GONZÁLEZ LLOMBART, 
y so re^haíia la emnipnda. 

Acéptase otra del Sr. SÁNCHEZ DE 
TOCA. 

Contra .el artículo consume u n turno el du­
que d(? SAN P E D R O D E GALATINO, pa ra 
pedir aclaraciones sobre la faioultad del con-
oesio.u/.írio de emitir Obligaciones oom la ga­
rant ía de cada trozo oan.stiruídb. 

El Sr. PICO contesta', -y .se aprueba el ar­
tículo. 

El ar t . 12 se aprueba, aceptándosie por la 
Comisión dos enmiendas del Sr . SANOHEiZ 
D E TOGA. 

E l Sr . SEDO apoya varias enmiendas de 
los Sres. Garrigai y (ttahola al a r t . 13. Ver­
san és tas sobre la conveniencia d e proourar 
la ookfcoracidn de loe organismos adminis­
t r a ti.voá looales, esipecia-toiente ¡5as ananao-
munddades, y, por formar un solo ouerpo í>ô  
das las enmiendas, las apoya en vm. máam© 
discurso. 

Tres son las fóimiulas isro-puestas pox la 
minoría regional is ta: u n recargo en iküs oon-
tiibucione.s .de la zona beneficiada por k. oons-
tracción del feiTocairril; u n sisitema de re­
par tos seonejante al ©sbablecddo paipa la oons-
trocoión de losi ferrocarriles departaanenta-
les franceses, ó una participación en la plus» 
vaha de los terreno® beneficiaidos. 

El Sr . GÓMEZ LLOMBART contesta, por 
la Comisión, negándose á adoptar laa en­
miendas, que son re t i radas . 

Se ace,pta una del Sr . SÁNCHEZ D E TOCA. 
E í Sr . RODRÍGUEZ SAN P E D R O a^poya 

una enmienda, y oon este motivo explica su 
act i tud, t an ca.ntrad£otOTÍamenta intjeipre-
'tada .estos días pas.3d'os. 

Se le tacha de incanseouente, y e s el úni­
co que .sostiene siempre el mismo criterio, 
porque en las reuniones privadas s© aeordó 
que las concesiones fueran de sesenta años 
de duración, y .aihora se encuentra con que 
en el dicta-men se amplían, p a r a laa Corpo­
raciones municipales y provieoiales, por t iem­
po indefinido. 

Ent iende que esto imposibilita ia oonou-. 
rirenoia de licitadores, y .por eso k» combate. 

N i ^ a que se t r a t e de una .cuestión po­
lít ica; todo lo más es una .cuestión de es­
cuela. 

Ttenmina asegurando el fracaso del pro­
yecto. 

El Sr . GAiffilGA interviene ^a ra alusio­
nes. Reconoce que no hay contrad'iooióa en la 
«conducta dei Sr . Rodríguez San Ped ro ; pero 
le convifene hafoer constar que tampooo l a 
hay en la de la minoría regionalista. 

También habla para alusiones el señor 
SÁNCHEZ D E TOCA. Explica la fórmula 
propuesta por él para conciliar las opinio­
nes ; consiste! em igualar la condición de 
los concesionarios particulares y corporati­
vos duran te los primeros .sesenta a ñ o s ; pa­
sados éstos, puede seguií'se la conotisión de 
las Cwparaciones, siempre sujetats a ; crore-
clio de rescate poi' par te del E s t a d o ; llegado 
el caso de rescatar , se .abonarán á Xa Cor­
poración las mejoras que haya introducá-

NOMBRAMIENTOS Y DESTINOS 
EN GUERRA 

RE GRACIA ¥ liUSTiOIA, 
El ministro ha fú-mado los siguientes éoS* 

tinots de j ' ieces do primera ins tanc ia : 
Nomlirando juez die Enguera á D . Oaffe» 

taño Rodiiguea de las Ríos. 
ídem do Xájera á D . Francisco MatnBaí»" 

res Izquierdo. 
ídem de Xules á D . Alejandro Gallo .Ari»« 

d io . ' 
ídem de Laredlo á D. Ju l ián Iñiguez GU' 

t iérrcs . 
Idom de Villarcayo á D . J u a n S e m a Na* 

varro. 
ídem .de Borjas Blancas á D . PaMo Sa»*< 

to 'aya Cascajo. 
ídem do Nava del Rey á D . Itermin L » 

zano Contra. 
ídem de Marbtílla á D. Luis Manra López. 
ídem .de Vülair del Ailzioibispo á D . Jog4 

María Mar t ín Clavería, 
ídem de Gijona á D . José Enti-ena GaT' 

oía, ais,pirant6 númiecro 87. 

EM QUERRÁ 
IniSiti-uoción.—Se dispone que la obr» del 

general dé división D . Antonio de Sousia, ti­
tulada «Academias ¡regünentales», continúe d< 
tex to pro.visional en la® ilelferidialst Ai0ad)> 
mias del Arma da Caibaüería. 

Het i ros .—Se oon<»de el re t i ro pana Málagí 
a l coronel D . Manuel Díaa Pinés , de la G'oaiiy 
dia d v i l ; pa ra Seivilla y San Sebast ián, á lo» 
tenientes coroneles del mismo Cuerpo dóí 
Baiae l Falces y D . Ped ro Ledesma. M©ini 
pa ra Murcia, al piimeir tenitsmte (E. B . ) dtoJí 
Pedro Salcedo, y paaía Albacete, a l segumida 
teniente (E. R . ) D. Antonio Navaías , am­
bos del mismo Cuenpa. 

Destinos.—^El «Diario Oficiai» publie® J W ' 
pues ta do destinos éa jef«i y oñciates d* ÍBF 
tandencáa. 

Se nomibra ayudante fisoal del Ooin?¡e|t» Ba-
|)erior die Gueirra a l temiea'be! caromei. 3© I * ' 
fantería D. Raanón Moirales Espina. 

Lidencia J>os meses¡, por «nf«irmo, ¡al e * 
firibiente de Oficinas militareis D. José Aíaer 
rior Bermejo. 

Vueilta á activa.—Se oon<»d« a l <ffl|)itáia_ d i 
Calballeríai í>. Luis Mao-Onoihoin y Aideab Bín». 

PaliMll^Jlniéii'ea 
A«0$t® Mém é^m¿ MM& y arontáiM. 

Prefería por mrniám Ut ee^iecsn. 

GAm&M 
Faemeafifalf M g ' f ieaaáa. 

Verdade ras g a n g a s , ^ l i ^ p A m i t 8 , d á « p r e « 
CÍO, a l ha j a s , re leje- ^"^^r ía jp iaaos pia­
n o l a s , impe rmeab le s , m á q u i n a s de escr ib i l 

y a r t ícu los p a r a r e g a l o s . 

TiCIAS 

SENADO 

Los convatedemtes, si gtrierea leoo'bBM 
pronto 6TJ.8 fuerzas, que tamea «I J a r a b e é» 
Hipoíoefitos Salud, que abire (A aipeitiío Jí 
regenera el organismo. 

Millares de módicos lo reoomiendaa. Aparo»-
l)ad.o pos la Real Academia ó» M^dñána y. 
Cirugía. 

Si se ofrecen si^uilares, redháeeEOiSs; kt 
oferta es interesada, 

AVISO.—^Rechácese todo frasco que no Mí 
lea efi el exterior,^ coa t i n t a roja , <¿S£pofow 
fiíos Salad». 

ESJ 

Pili SÜiiPi t^S^ZÍT7& 
t a u r a n t a loa exquisi tos Vinca de MonleSflda 
López da l a M a n z a n a r * , 

f."Ei i r in Gaptlfn 

SESIÓN DEL D Í A 28 DE OGTUEñE 
A las cuatro abre la sesión el señor mar­

qués ds Alhucemas. 
E n el banco azul, los ministros d© Fomen­

to y Guerra. 
Sin ruego® y preguntas se en t r a en el 

ORDEN D E L DÍA 

Los ferrooafrites secundarios. 
Se aprueba, sin discusión, el a r t . 3.°, nue­

vamente redactado. 
Al a r t . 9.» hace unas observaciones el se­

ñor PALOMO sobre la procedencia de con­
signar la excepción de fuerza mayor para 
evitar la caducidad. 

Le contesta el Sr. GUILLEN, por 1» Co­
misión, y se aprueba el artículo. 

Contra ©1 a r t . 10 consiume un tu rno el se­
ñor PALOMO. Opina que esta ley es tm 
producto de exigencias de determínad'os in-
toTiCses y conoesione» por par te d e los Po­
deres. 

Se auxilian con este proyecto t an to á las 
líneas construidas—que no lo nece*.itan— 
como á las en construcción y en proyecto, y 
esto no es lógico, ni jus to , ni convenisnt*. 
Como no lo parece eficaz la pi'esentación de 
una) enmienda, ha propuesto un artículo adi­
cional. 

El Sr . _GmLLE.N le contesta. Es ta l e y -
dice—•, lejos d s es tar inspirada en lasi' con-
veniencáias de la« Compañías., se basai en el 
.beawsíficio del interés del Etstado, toda vez 
que se red^ioe el t iempo de la concesión, se 
reseiTa la fijación dé las tarifas y disminuye 
el tiempo de pago de intereses. 

desde la terminación del plazo de se­
senta años. 

El ministro de FOMENTO conisidera su­
ficientemente esclarecido el pun to de M ais-
t i tud del Sr . Rodílgaez San Pedro . 

Hay en ©1 proyecto condiciones de favor 
para las .Corporaciones; pero ,esto es tá jus-
tifiiCado por las a l t as miras que ésta'S lle^• 
van a l concur,so á la subasta . 

Contestando á los regionaüstas, inoitieníial-
mente asegura que en la construcción d e 
ferrocarriles, en los que únicamente .se ven­
t i lan intereses comarcanos, podrían .ser acep­
tados algunos de los puntos de vista ex­
puestos por el Sr . Sbdó; pero no t ra tándose 
de obras de interés nacional. 

Cita en su apoyo el ejem.plo de que para 
la obra l lamada la 'conquista del Oestie, Amié-
rica dol Nor te tuvo quo vulnerar la Consti­
tución federal, creando u n Tesoro general , 
al que contribuyeron los tesoros part iculares 
de los Es tados ; y . p r ^ u n t a : si los que están 
separados se unen, ¿vamos á separarnos los 
quo estamos unidos? 

Reetifi.ca el Sr . RODRÍGUEZ SAN P E -
DRO. 

La Comisión re t i ra el art ículo pa ra redac­
tarlo nuevamente, en consonancia oon la en-
miendia admitida a l Sr . Sánchez d e Toca y 
el resultado de la discusión. 

Se aprueban, sin debate , los artíonlos 14, 
15, 16,^ 17, IS, 19 y 20, aceptándose, por 
la Comisión, dos enmiendas del Sr . Sándiez 
de Toca. 

Se suspende la discu.sfÓTi, v scuerda ol Se­
nado reunirse el lunes en Seodpnes, y se le­
vanta 1« .sesión á las ocho menos coarto. 

VINO P i N E S O 
mejor tónico, ds sabor -agraíte&iifslmo. 

•jlr 1̂  "•^•^' "it^ "% 'tf '^ "^ ^ ^ t & D i f ^ ' ^ ' l ^ p i l ^ ^ ^ ^ ' 'C' "̂  C ̂  *(> "É' "^ "'t" ^ i & l ^ <t' iQ | |0 "til 4>' 'l|> *$> 

Nuevo Atril mericano 

Adaptab le al costado de cualquier mesa para soporte de la Guía del Comercio , grandes 
diccionarios ó l ibros de contabi l idad. 

Soporta cua lqu ie r pe so . Se ajusta á cualquier vo lumen , gira en cua lqu ie r sent ido y toma 
la posición que se desee . Const ruido en acero níquel indest ruct ib le . 

R r @ c i o : 3 S p @ 3 ® t 3 3 

\1 pesaslaz if difisuüaii de digasíióü, 
flatalesioia, Mer ás 

desarreglos líitestlnaies (diarrea, sslre-í, 
üiíBíesíto), es porque desconocea las | 

maravillosas curaciones del i 

L ASIN.-Preciados. 23.-MADRID 

Da venta en farmacias y drogtieríasj» . 
SepositaricB! Pérez, Mar tía .? Q,% ̂ \ 

^1-̂ i 

-•^y&^íé 

El jabón, la Colonia y los polvos Floireil 
del Campo san t res poderosos aaxiliareB pKtf 
realzar la hermosura. 

W Í L I Í M A 2 A hoteles, cafés y téetfm^ 
ran1». Bepresentatñón: Bolsa, 10. Tel . 4i63t 

iMafiana, 30, é las nueve v laa í )» éi' 
la noche, la J u n t a general de la ÁsotJiswñda 
de la Prensa se reuni rá en ee^ón. «3!ta««*p> 
d iña r la , eos su dtoandcilio social, ^ & M a r 
COB, é4. 

« 3 
f f j i i C h o r r o . L a r eoomend»-
u i 11111 mos á n^rñmSB, anésal-

cos y n e a r a s t é n i o o s . E n t o d a á I t ó fwt t t a -
oias," á pese t a s 8.50 el frasco. 

En el teatro Barbieri 
Mitte centra ei empréstito mimie«)al. 

En el t e a t r o Barbier i se oeleíbró el miida 
origainizado por «España, Nuevaj», paona pro». 
t es ta r del úl t imo emprést i to muiaioij)a4, |WO» 
yootado por ©1 alcalde de Madridl 

.La presidencia fué ocafiaida par el señor 
San t í l l án . quien hizo .uso de la paiabna eo 
pr imer te rmino p a r a explicar lo que se p r e - , 
tendÍA con la ceiobracicn del 'mitin, que no 
®ra otr.i coja q.ii6 significar la protes ta d«l 
vecindario madrileño coatra el desoabelladiíl 
emprést i to .aprobado por ei Concejo de Ma^ 
dr id . 

E.s'ío acto—'dijo—será el prim'ero de xm® 
serie qu j pcniomos' t-scga lugar en todos 
los J;:,trito5 de la. ooff'be, pa ra que .todós s€ 
icT-ajiÍPn con t ra los q.ue malversan su H a -
cicnd.i. 

I f / m i n ó el orador dando cuanta de laa 
adr^osiio'nci del conrcj:,! toc^alista Sr. Largo 
Crbclieríj y de Í Í . Casa d d fueblo. Los d i -
pu t sdo j & C-jrtes por Madrid , aunque invi­
tados al acto, no hab ían considerado opor­
t u n o asiscir, á excepción del Sr . Castrovi< 
do, que CCTÍÓ un represen tan te . 

En segundo lugar hiso \iso de la palabra 
el Sr. iOarcía. Cortés, quien l a emprendió 
contra el aSioaJde, democraado que el pro­
yecto de empié&dto es ruinoso p.aTa Ma­
drid , aunque cóIo sea considerando que por 
91 rxillc-rifs de pesetas de la Deuda actual , 
que se van á conv<y:tiir, han de darse 99 mi-
Uoneá, y por éstos so pagará un interéa 
más elevado que el que actualmente t i enen . 

E l Kr. Tñzo j Amat liabló después, y 
como dijera que el alcalde liubía demostrada 
grara entí^rcza al rcsolvpr algunas ouestio- . 
nes , proiofctó g r a n p a r t e del púbiíoo. 

EJI último término habió D. Rodrigo So-
riaiic, ccn'?"ur..ndo al alcalde y á los m'alos 
vecinos vis no se preocupan de sus intere-
seh y lo:-, pbandcnan en manos de represen­
tan LG5 11.0 .^^Tí S. 

Terniin.j aioiendo que, ccli el empréstito,-
buíca rjérixos p a r a una car te ra ^ministerial, 
pero fiuo '--̂  quedará sin ésta y sin aquél. 

Gomo ÜL"} vlci Acto sfi acordó protes tar 
del proTí' .íí! ü.> -jmoréstii o, y c.i.so de fcer 
a.probf¿o ^o.r l.i J a a t a de> asociados, sel 
p a r t e on i . r rca r io que va á pnt-ablar la 
Casa del Bucbk 

" \ i . 
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LA.'DIPUTACIÓN 
PROVINCIAL 
8ESI0N GEBÍNARIA 

A j w , á ' l a s o n c e v m e ú i a do la m a ñ a n a , 
ÍElekró fe Diimlí ' .c ióñ P r o v i n c i a ^ Li . s r o e r a 
ses ión d e l p i -ese iue p>r iodo , b a j o .a p r e s i -
4©iicia de l S r . JXaz A^ei-o. 

S e dio eiioJita, f i i .pr imor t é n r n n o , a !a 
Oorporac iÓR do la v i s i t a q u e h izo e l j u e v e s 
B>. M . !a E e i n a a l A s i l o de I s K í s t r a Se -
a o r a do l&s M e r c e d e s , p a r t i c i p a i i a o q u e l a 
a u g u s t a • Sc'Lei-ana q u e d o m u y s a t . s f e c u a ere 
\ a p r o t e c c i ó n m o r a l y m a t e r i a l q u e r e c i b e n 
t a s n i ñ a s nocgicUs, á l a s q u e , como r e c u e r ­
d o , reigaJÓ u n m a g n í i í c o g r a m ó f o n o c c n va-
jEJiO'S- -d i scos . . 

L o s S r e s . Z a m b r a n a y L ó p e z , ' v i s u a d o r c s 
a&l ' : c i t a d o 7\s i lo; p i d i e r o n q u e e l r e c u e r d o 
á e t a l v i s i t a s e p e r p e t ú e e n u n a lápKi,a.. 

E l p r e s i d e n t e miani fes tó q u e mañana^, l u -
tees, á i«s ori'Ce d e l a misra,a, v i i í i t a r á S u 

. M a - j e s t a d la K e i n a el As i lo p r o v i n c i a l de S a n 
José. 

Prestspüsaío extraordinairio. 
S e p o n o á dise•a<^ión el p royeo t - í cte p r e ­

s u p u e s t ó e x t r a o r d i n a r i o d e la C o m i s i ó n de , 
H a c i e n d a , y los r e p i í b l i c a u o s so « p o n e n á 
Igue los niiiUt'ares a íer- tos á la Comi.-rion. m i x t a 
é» R e c l u t a m i e n t o i ' e r c iban g ra t i f i c ac iones . 

M i S r . ' D e C a r i e s se o p o n e á la t o t a l i d a d 
Ü^ IH. p r o p u e s t a cié g r a t i f i c a c i o n e s . 

E l S r . Lils-ora .se oce".o á q u e se conce­
n t o CCOO pa.setr . í p a r a dr.a- p r i n c i p i o á l a s 
o b r a s d e h a b i l i t a c i ó n de l c a m i n o rec ina l^ d e 

i S o r r e l a g u n a a l p u e n t e d e TJ-ceda, t a cons ide -
iratáón ¿ q u e no es e l a s u n t o de t a l u r g e n -

' /«áa. qu© n o p u e d a e s p e r a r a l p r e s u p u e s t o 
[Sírdinario p a r a 1D17. 
i ' . E l S r . S o r i a romba t i c l o m a n i f e s t a d o p o r 
e l g r . l/Ja-sera, y dice q u e e l piienl.e l l a m a d o 

[ d e . irc<edia lo p id ió el p o r incTic^jciones de l 
füeío, d e l p a r t i d o l i be r a ! , y q u e t a n t o e l p u e n -

..ítiB o o m o ' l a c a r r e t e r a e n cuxB'Stióu s e r á n m u y 
¡látdles á v a r i o s p u e b l o s c e r c a n o s á T o r r e -
ffegunji. 
I , l á , , S r . F e r n á n d e z ' F u e n t e s se ad l i i e r e á 
'Sas m a n i f e i t a c i o c e s del S r . S o r i a ; p e r q u é , 
Iwtmquí; c o r r o l i g i n n a r i o d e l S r . L ' a í e r a , t i e n e 
tjjTiiei d e f e n d e r l e s i n t e r e s e s de s u di r - t r i to . 
'̂ Ste -aprueba l a cons . ignación d i s c u t i d a , y 

("sin m á s d e b a t e q u e d a l aprobado el p r e s u ­
p u e s t o e x t r a o r d i n a i ¡o, c o n l a s s i g u i e n t e s 
p a r t i d a s d e g a s t o s : 

A d m i i j i r t r a c i ó n p r o v i n c i a l , 6 .384 ,06 pe^e-
i t ó s ; Se fv i c io s gencrai ' is i , 8 . 4 3 0 ; O t e a s p t i -
[iblioa-S-obligatori:»-», 4 8 . 5 2 4 , 5 2 ; C a r g a s , 2 . 5 0 0 ; 
I n p t r u o e i ó n púb l i ca , 4.04;3.S9; Bene f i cenc i a , 
§18.94-7,36; C a r r e t e r a s , 2 1 . 3 6 7 , 0 5 ; O b r a s d i ­
v e r s a s , 2.34;,- .75; O t r o s g a s t o s , 3 4 , 3 5 . E n 

( j u n t o , 313 .004 .69 . 
r IngireS'OS: S o b r a n t e q u e a p a r e c e e n e l p r e ­
s u p u e s t o g e n e r a l d e i n g r e s o s y g a s t o s , pe ­

i n e t a s 1 .841.480,20. 
! R e s i m i e n d e l p r e s u p u e s t o e x t r a o r d i n a r i o : 
( f o r m u l a n v a r i a s do escaso interó ,? v a r i o s d i -
l o e g a s t o s , 3 1 3 . 0 9 4 . 0 0 ; q u e d a n d o u n isobraii-

jite d e 1.528.47-5,60.• 
L l e g a d a l a h o r a d e m e g o s y p r e g u n t a s , 

•SKrmuláM v a r i a s d e e s c a s o i n t e r é s v a r i o s d i -
.ta-dbs, y se 3-e-vanta l a -sesión á l a s d o s 

l á taxd©; 

ESPECTÁCULOS 
LOS DE HOY 

3as c i n o o , M a r i a a - e l a y 
fcngre goorda.—A l a s n-ueve y t r e s c u a r t o s , 

l í a T a a n e l a y S a n g r e g o r d a . 
" E S P A N O I , . — ^ A l a s c i n c o , D o n J u a n T e -

- A lais d i e z , D o n J u a n T e n o r i o . 
. C O M E D I A . — A l a s o i n c c . L a p r i n c e s a B e -

- A l a s d i e z , í . a primceBa B e b é . 
, ' L A B A . — A ¡as c inco y m e d i a ( c o m p l e t a ) , 
s L a c i u d a J ab^^.". e y c o n f i a d a ( t r o s act-os) y 
' H e r i d a do nnieitA.' .—A l a s d i e z ( d o b l e e s -
j p e o i a l ) , í-ia c iud i id a-legr-e y c o n f i a d a ( t r e s 
>«Kítas). 
!• • I N F A N T A I S A B E L . — A l a s c u a t r o (do -
\ í ) l e ) , ' E l ' o n g u l l o d e Albacete .—^A las se i s y 
[«mairto' (esp-eoial), L c « galeotes .—^A l a s d-iez 
ig!,. c u a r t o ( p o p u l a x ) . P u n t a d e v i u d a y L o s 
¿ f t b r i e i e s . 
( P R . 1 N O I P B A L P Q N S O A l a s c u a t r o 

Ípc ípu l a r , ' b u t a o a , dos p e s e t a s ) , L l u v i a d o 
á j o s . - ^ l a s s e i s ( e s p e c i a l ) . J u v e n t u d d e 

toxí-ncipe.—-A l a s n u e v e y t r e s c u a r t o s (do -
| B 1 « ) , Jn iv-en tud -d-e p r í n c i p e . 
í E S L A V A . — A l a s c i n c o , D o n J u a n T s -
líOirio.—^A l a s d i e z , Doln J u a n T e n o r i o . 
1 A P O L O . — A das c u a t r o ^ ( d o b l e ) , M a r u x a 
| ( d o s a c t o s ) . — A l a s se i s y c u a r t o ( e s p e c i a l ) , 
KBl a s o m b r o ^ d e D a m a s c o y L o s vecinos.—^A 
¡IsB n u e v e y toes c u a r t o s ( a e n e i l l a ) . J u e g o s 
«nalabaxes .—^A l a s o n c e ( d o b l e ) . E l a s o m b r o 
M e D a m a s t o (dos a c t o s ) . 
- P R I p E . — A l a s c i n c o y m e d i a , D o n J u a n 
/ iTenoirio.—A l a s d i e z , D o n J u a n T e n o r i o . 
t l O O M I C O . — X l a s c u a t r o ( d o b l e ) . L o s p e -
p r o s d e p r e s a ( c u a t r o a c t o s ) . — A l a s se i s y 
W e d d a (-especiad). E l p i l l u e l o d e P a r í s ( d o s 
SBctoe) ó I 'dea l R e c u e l o . — A l a s d i e z y m e -
tea ( d o b l e ) . G e n t e men-uda (dos a c t o s ) . 
( ( Z A R Z U E L A — A -las c u a t r o y naed ia , L a 
| g « n e r a l a . — ^ A l a s so is y c u a r t o ( e s p e c i a l ) , L a 
í j u s r g u e c i t a , T e i l o r i o f e m i n i s t a y E l b a r b e -
¡ r o d e S e v i l l a . — A l a s d i e z y media-. L a j u e r -
« u e w i t a , -TeJior io i ' e m e n i s t a y E l bar ibero do 
« e v i U a . 

* A L V A R E . Z Q U I N T E R O . — A k s c u a t r o 
Wsemoilla), J l ú s i c a p o p u l a r . ^ - A l a s c i n c o 
¿ ( d o b l é ) , E l ' . e rv ic io d o m é s t i c o . — A l a s s i e t e 
W> m e d i a (esoecia i l ) . E l t r e n r á p i d o . — A l a s 
.Idiez" (e-speoial) , D o n -Ju-an T e n o r i o . 
,̂  Í F R O N T O N C E N T R A L . — A l a s c a i a t r o , 
j 'dbs p a r t i d o s -de p e l o t a : u n o , á p a l a , e n t r e 
'iíHJeirln3-no|3 P e r e a c o n t r a Q u i n i t a i t a y E r -
i n ú a , y o t r o , á c e s t a , e n t r e A m o r o t o y E l o -

c¿nttr¡a • I t u a r t © y T e o d o r o . 

ÍH B E O C T U B R E ÜB__19io 

S O L S A ! ) E M A D / i l D 

4 8/8 ««JíEÑiO!» 

Sari» F . '^ 5 0 I W s^l^s «=»'='• 

j , E . d e r . C * 9 " * 
B D . ¿ 3 1Í50G s 

, O. d« 2 5 « » * 

. i80 ? 283 — 
8 A, i 
, G y H . A 

E a d ' f - t«c íc» eenea. . 

4 a ;0 r^sPETUO S A T E M C ? 

5e/ io F 24.0C>'J lÁs». suMü 
12 oca 9 » 
6 O'» » i-
4 «M * » 
2.0O0 » » 
I ro© 9 » 

•:4pr)i 
"55 Ou' 

~b "4(1 
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I ? 
X.2. P .iW 

Ottalz 
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» D , ¿ 3 
» C , d e 
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i) A, ¿ 3 

^ o y H. 

« S/S AKCETHAPI.S 
5«iM E . é^ 25.0OT Ptos. 

» D , d a 12 58») » 
» C, d» 5 . Í » * 

s A. ¿a S«S « 

r t 50 Í!'Xi pXaa. essb. 

if. :2 55» 1» » 
C. ¿ e 5f«í5 9 » 
Ü, ¿a 2 S » J p » 
A . dü 53s' » » 

£ a e>fe¡PBtas ger i i s . . . . ..<...-.-..-
0l!UGACiO».s.3 DEL rE£3SS0 D£i 

L" BiS lUUO OS Wi 
Si 4JO e / i é áís» «^os 

S e n e A . náasoioa 1 i 37 799, é<s 

Serie- B, i s ú m s i ^ i é 45.§59. d© 
S.SWfc pcM-tse .••• 

Á. 4J5 % " tí.r-M ff&í, 

Seía-o A, FüEBes» I í 59.131, á e 
sera pesetas 

5«i<; 8 líKsaeros 1 6 íS 99?, d» 

03UCACS0NES DEL TESORO DE 
\ " DE MARZO DE 19¡6 

£ene A , de 500 pesetas 
ííx t , de 5.000 ídem 

C&CULAS B«POTECARÍAS 

5í»í p ías 5íé«m í á 433 ? í » 4 8/0 
seo pi43. t.!3nw. t á 4 300 4 0/0 
i8íi ptaa a ú i a s . i á 31.000 5 0/S 

OBUOACiONES 

f. C á e Valla&Aüd á A n s a 5 0 / í 
S E efe! M-KÍiodM 5 0/6 
Eiectr'C4<li-d d« C h a m b e r í 5 0/S 
S. G . A4;i>..ater» España 4 0 /8 . . . 
Ua ran Alcoholera Española 5 8/S 

ACCIONO 

€aac<3 áa £spa§a.......•-.<••'?••<.•>< 
'¿caá H i s p a n o - A m e r k a s t o « 
ídem HtpctecaíJO d e E s p s o a . . . . 
í dem síe CssIiHa 
Idsni E s p a á o ] die C t é d i t o 
idena C e n t ü J Mejicasío . . . . . 
í d e m Eapañoi i\)io á « k P la t a . . . 
CompaSEa Ai íená l .» á s Tebacoa, 
9. G . Azsjcasera E-jj>s&a. Pifies, 
!<ácB! OráiiMíXuss 
idísm Afeas H o J c e s d e Bdfaa-a... 
i áem D ü i o F d g u e r a . « 
Unjóa Alcoholera EapnÉole . . . 
ídera Resmera EspaSola , 
' d e m Espaficla d e Expl íBaíos . 
F . C . úe M Z . A.M.. . - 4>..í 
^. C . dt-! Nor te . í 

AYUNTAMIENTO 0 1 ISAORffi 

ampres l i to Í8fe9 , . , 
í a t i a por resirftea.t . . . , . , . . , 
íiSísoí <apropi«c4one!» faSeixa 
ídem id . E n s a n c h e . . . „ 
!4em Deudas y O b r a » . . . . , . . , ^ „ , „ 
S t ap íé s t i t o 19Í4 . . , . , « „ , , 
Caüal de í s a b e l ü , . , . . . „ , . . , _ . „ _ _ _ 
Cédulas Ensanche ¡915 , , 

«2 60 
82 0 3 
8 3 1 0 

8 3 2 0 
' ' 3 1 0 
8 5 0 0 
8.J00 

8 9 0 0 
8 í í ) 0 
ShóO 

&"-75 
89 CO 

9790 
bhOO 
58 4& 
9S7Ó 
9885 
9000 
60 oe 

100 CO 

100 6f 

102 20 

74 r9 
""ó 05 
.. TA 
"'• ] '-> 
% _5 
70 10 
7." .l-í 
00 00 

8 : 9 J 
8-í9J 
U'OO 

caso 

UÜ 00 

00 O J 

00 oe 
88 50 
8'3l0 
88 00 
00 Ou 

Í'QQJ 
9i00 
98 20 
98 80 
9o LO 
98 85 
08 85 

100 55 

loes 55 

10200 

SAXTOEAL Y CULTOS 
D!A 29 - P r a n r . g 3 XX ü 's£pi.cs d o P e l í s cus -

S-cntos \ - i , . i o _-, "¿ -x 1 li?iiO, 0I> j ( S ; 
m a i t i . i , ^ u ' J a c m i ü , ^¿up. io 1 " ' " i j - \ 
L C i - i r j , j i ' t i ! ^ , i i . T e o u o i u , a b a j j _ a u -
t-f. i2a^^i " ^ i t I 

L"i 3 i i - a _> U* ( o n \ i i i ^^r ¿ o c t . D o n n -
n u i , c i i 1 t-o •íC.nicíi..ble y co'Oi ' s e . o t . 

A t í c r s J ' o . í h o c t u r n a , — £ n e l o í a t o i i o de l 
E s i p i i i t u S a n t o , a L s d i e z . — ' ' « i l>l-gnel d e ius» 
feantcs. 

C o r t e cíe f . ' a . í a . — N a e s o r . . "^e^oia l e M o n -
f i u a t , " u C'1lat ' "^^a^, d e 1,.. G a b e í . i , en i>an 
ü i ' i o s , V d e la T o i i e a , <n el E s ^ u i i t u S a n t o . 

S¿n i ia IfeEOS.a C á t e d r a s . —A l a s n u e v e y m e ­
d i a , i í i s a c c a \ e n t a i l , 

Oap.! ;a R Q Ü . — M i s a so^cmr'^ i . l a s onoa. 
E n t - a r r a s i ó r t . — ^ Jaa d «y- i oi" 
P^nob: a s . — A la^ d i c / , i í i s a . bo'emn»^, con 
,ili . c i J i . J 1 "-a *a iu 11 " e ^ i ) . 

1 0 2 0 0 ! 102 UO 

B O L S A D& B I L B A O 

A l t o s H o r n o a ™ . . . . . , . . ^ . . . , ^ , , 
E e s i a « r a s . . . . . . . . . i . « i ^ ^ . 
E x p l o s i j o s „ . . . . „ . . . „ „ „ „ 
InduíEtr ia y C o m s r e i o . i , 
D u r o F e l g u a r a „ 

1 0 0 2 0 
ÍÜU20 

96 00 
95 Xl 

102 7 5 

1 0 2 0 0 
0 0 0 0 
0 0 0 0 
790 , í 
OuCu 

444 i o 
14,30" 
2 0 5 0 0 

0 0 0 0 
9 1 0 0 
CODO 

2-8 Ou 
27200 
7025 
2250 

00000 
14500 
99 0 . 
0000 

24000 
354 00 
35350 

7300 
92 75 
9275 
9000 
86 00 
90 25 
9100 
9200 

35350 
86 00 

240 OO 
212 00 
14400 

00000 
000 Olí 

9 6 0 0 
00 '.O 

OOCOO 

1 0 2 0 0 
00 O J 
tOOJ 
COuO 
OCOJ 

445 00 
1 4 5 0 0 
0 0 0 0 0 

00 00 
COOJ 
OoOO 

OOnoo 
270 00 
7100 
22 00 

O 0.50 
14200 
ae 7b 

0 0 0 00 
2 5 0 0 0 
0 0 0 0 0 
3Ó3SÜ 

OuOí 
00 Ol 
00 00 
0 0 ( 0 
00 O'I 
9 0 2 5 
9 1 0 0 
0 0 0 0 

3 5 3 5 0 
86 60 

2 6 0 0 0 
2 4 5 0 0 
1 4 4 0 0 

Cambios sobre plazas extranjeras. 

Fi -aacos s-/ P-a r í s , c h e q u e , 8 4 , 4 5 . 
L i b r a s s / L o n d r e s , c h e q u e , 23 ,49 . 
D ó l a r e s e¡ Nueiva Y o r k , c h e q u e , 4,8 

SECCIÓN DE CARIDAD 

Dfi t i a t ivss . 
E n e s t a A d i m i n i s t r a c i Ó u s e ii-S-a r e c i b i d o 

los s i g u i e f n t e s : 
P a r a l a p e t i c i ó n n -úmero 1 0 1 : 
« U n s u s c r i p t o T d e E l D E B A T E S , 5 p e s e t a s . 
P a r a , l a pet ic iói) . númeiTiO 1 0 2 : 
« U n s u s c r i p t o r d e E L D E B A T E S , 5 p e s e t a s . 
P a r a l a pou ic ión n ú m e r o 1 0 6 : 
KíUn s u s c r i p t o r d e E l D B B 4 T E » , 5 p e s e t a s . 
D o n M a t í a s d e l a R i v a , 5 í d e m . 
P a r a l a p e t i c i ó n núm-ei'o 1 0 7 : 
« U n catól ico)) , 5 p e s e t a s . 

' E . S . , 5 í d e m . 
Do-n R u p e r t o B e s g a , 10 í d e m . 
E n c a r t a a n ó n i m a , 2 í d e m . 
P a r a , l a p e t i c i ó n n ú m e r o 1 0 8 ; 
« U n .siuscriptotr d© E L D E B A T E » , .5 p e s e t a s . 
C o n d e s t i n o a l a s Re-l igiosas Framcisicas , 

n o s h a e n v i a d o t a m b i é n ((Un s u s c r i p t o r d e 
E l D E B A T E » . 5 p e s e t a s . 

Pa/r'..4U a de! Saina^-or y Sas. NÍC«S5£ (Cua-
..entE H ü í a ^ ' i — ^ ' o n t m a a l a 2sci.ciia á SE'"" R P -
l ae l A la s i e t e E x p o - i c i o n cV .b D . 31 , a 
l a s d ia¿ , j \L^a " '« leñóle , i 3 ' la t a i c e , S l i s 
c a a t j o , F<-ticioii I - t d a i i o , co i rón q u e ipiedi-
Cc' i e l '^1 B u s t o ' ; Bepdi"i(. ,n 5 Re<i i v a 

SiSiSSd e s l<ñ&ria ñi'HilsQESGrá ( u n d a ue A t o -
'"lial —«L 133 Ol , í k s ^ " ' t e , a 'T Í , o c h o , a 
l a s die. j y la ouLe, M i ' s j i . ? a J t S , por la 
t a i d e , a ' a s ^ u a t i o p b t ca c a t o . u s t i t a y 
B e n d i c i ó n . E l S^ínto R o c a n o s e l e z a i a a l a s 
o c h o d-̂  la m a ñ a n a v i l a s t e i s do l a t a i d e . 

P a i r c q u i a ús S a n L u s s . — T e i m n a l a KOT e--
n a a N r e s t i a S-^ñoi i de l a s B a t a l l a ' y C c ^ r -
donjga. A la^ o J i o M i s s d e O' '»munion , a lao 
("'•"ce j m e d i a , l a "< ^ e i m e , con 8 . D I I M a n i ­
f ies to , p i ed i^ . anao e l S-r S u a r e z F a u í a , p o r 
l a t a i l e a ' p s =e¡/^, la N o v e n a , p i c d i ^ a n d o e l 
S r P e i m idez A l v a i i e ^ , P i o ^ e s i ó n d e R e c e i r a 
y B e n d ci n 

ig l e s i ? día ía Oonso ía„ i é . i ,—T-^ imina l a N o ­
v e n a á su T i t u l a r A l a s ocho , l l i s a d e C o m u ­
n i ó n , con p l á t i c a 1 01 e l P a d j e P r e f e c t o de l a 
C o n g i c g a c i o n , ¡ i i la ta íd -e , á l a s c inco y m e ­
l la , el E i t iC"^ io ' ir N o e u p , p r e d i c a n d o e l 

P Z a ' a i i a s M a ' n c z R e s e r v a v P r o c e s i ó n 
con la S a n t í s i m a V i r g e n de l C o n s u e l o . 

Ord íc r i» . ¿ e i O U w a r . — T e r m i n a la N o v e n a á 
N u t e s t i a ^ m c i a del "Rosario A l a s ocho , M i ^ a 
d£ C a m u n i ó i i , á l a s d iez , l a s o l e m u e , c o n S u 
D i v i n a M a j e s t a d M a n i f i e s t o ; p o r la t a T d e , á 
las- cinco y m e d i a , l a N o v e n a , p i e d i o a n d o e l 
P . A l b i n o R e i g a d a ; R e s e r v a y S a l v e 

Ig l e s i a del S a g r a d o O o r a z ó n y S a n F r a n o i s -
eo d® B o n ^ . — A las odho . M i s a d e Comunión , 
• g e n e i a l p a i a l a Conigregac ion d e l a B u e n a 
M d e i t e , A l a s onoo y m e d i a . L e c c i ó n S a o r a ; 
po i l a t a i do , a l a s se i s , E j e r c i c i o d e l a Bu-ena 
M u e i t e , B e n d i c i ó n y s e i m ó n . 

Sgiesia d e S a n F e r m í n d e tes Hiavarro®.— 
C u l t o s á l a s L l a g a s de S a n F i a n c i s c o d e As'si. 
A l a s o c h o . M i s a d e C o m u n i ó n ; á l a s d iez , l a 
s o l e m n e , p i e d i c a n d o e l S i S a n z , p o r l a t a r ­
d e , á l a s c inco , E j e i c i c i o , con S . D . M . M a n i ­
fiesto, ¡H-edicondo e l S i E s t e b a n e l l . 

R e l i g i o s a s Mero^darsSis G ó n g c r a s . — A l a s 
n u e v e y meldia . M i s a co ra l , c o n exp l i cac ión 
d ó c i l m a l p o r e l sen 01 r e c t o r . 

Qapi l l a d s ! Auo M a n a . — A l a s o n c e , Mis-a 
y c o m i d a á 40 m u i e i e s p o b r e s 

B e í i g i o s a s úmntr.^á&rm d e C a i a t r a v a ( R o ­
s a l e s , 12) —^A l a s c inco d e la t a i d e , E s p o f i -
c ión d e S. D . M , S a n t o H o s a í i o , M e d i t a c i ó n y 
R e s e r v a . 

Iglesia del SalvE*r y San Luis Gonzags — 
A l a s se is l e l a t a i d e , E x p o s i c i ó n , E e t a o i ó n , 
R o s a r i o y R e s e r i ' a . 

* * * 
Eje '̂cicioi del Santo Rosario en el mea 

cíe Octubre. 
E n e l O r a t o i i o d e l O l i v a r , á l a s s i e t e y á 

l a s d o o s d e l a m a ñ a n a . E n e l S a n t o C r i s t o 
d e l a S a l u d , á l a s isiete, á l a s o c h o y á l a s 
doce d e l a m a ñ a n a , y á l a a se i s y m e d i a d e 
l a ( t a rde . E n l a s J e i ó n i m a s d e l Coi p u s C h i i s -
t i , á lais s i e t e y m a d i a y á lais once d e l a m a ­
ñ a n a , y p o r l a t a r d o , á l a s c inco y m e d i a . 
E n la p a r r o q u i a de S a n J e r ó n i m o , á l a s oolio 
V á l a s doce , y p o r l a t a i d e , á l a s c i n c o y 
m e d i a . 

E n l a s R e l i g i o s a s G ó n g o i a s , á l a s n u e v e y 
m e d i a , y l o s s á b a d o s p o r l a t a r d e , c o n Esipti-
s ie ión d e S u D i v i n a M a j ' e s t a d . E n las R e l i ­
g i o s a s de , la. E i i c a m a c i ó n , á l a s d iez , e x c e p t o 
los idooi ingos, q u é s e r á " á l a s once , y p o r l a 
t a r d e , á l a s c u a t r o . E n l a i g l e s i a d e l S a l v a ­
d o r y S a n L u i s Gona-agá, á l a s omce. E n l á 
ilgle-sia deí .San . Igna-c io , í d e m , -con E x p o s i c i ó n 
d e S u D i v i n a M a j e s t a d . E n l a i g l e s i a d e 
CalaStriaivaSj'á l a s o n c e , y p o r l a t a r d e , á l a s 
se is y m e d i a , c o n S u D i v i n a M a j o s t a d M a n i -
li-esto. E n l a i g l e s i a d b S a n M a n u e l y S a n 
B e n i t o , po-r l a t a r d e , á l a s c inco y m e d i a . 
E n l a s R e l i g i o s a s Cooce-pcionistais ( B l a s c o d e 
G-a ray ) , í d e m i d . E n l a i g l e s i a de l Sagr -ado 
C o r a z ó n y S a n F r a n c i s c o d-e B o r j a , í d e m á 
l a s s e i s , c o n E x p o s i c i ó n d a S u Divinia M a j e s ­
t a d . E n l a i g t e s i a P o n t i f i c i a , í d e m i d . E n l a 
ipa-rroqui® d© S a n M i l l ó n , a l t o q u « d e Ora^ 
c i o a e s . 

(Este periódico se publica con censura 
eolesiástica.) 
• - a ^ ' '"' 

UN TORERO MUERTO 
E n l a resefiD. d e la c o r r i d a oelebra<Ja e n 

J a é n e l 19 d d a c t u a l , d i m o s l a n o t i c i a d e 
q u e u n t o r o d e G u e r r a h a b í a cog ido -al b a n ­
d e r i l l e r o A n g e l i U o d e Valenci-?.. 

C u a n d o s u p o n í a m o s y a f u e r a d e icuida-
d o a l e x c e l e n t e r e h i l e t e r o , recibimo-s la t r i s ­
t e n o t i c i a d e s u f a l l e c i m i e n t o , -acaecido e n 
e s t a col te 1-a m a d t r . g a J a a n t e r i o r . , 

D e s c a n E ? e n p a z e l d e s v e n t u r a d o d ; c ? t r c . 

S M P ñ E N y A H E N A O I M S S . N f " 0 
Ssn ilíl-írsos, 42—Teléfono 4.987. 

G'flAiMOES TALLERES DE E^CUAOE' 

T a r i f a s d e l o s preel®^ pas 'a llli?®s ssieito^s 

l A . í f e i E . A . Í Í O S 

Marca reat 
Folio marquüla 42 x 30 
Folio prolongado 34 x 24 
Folio regular 32 x 22 
4.° mayor pro¡ong.° 29 x 20 
4.° prolongado 2 4 x 17 
4.0 regular 23 x 16 
B.o mayor 20 x 15 
9." regular , IC x 11 

cim 

Pasta. 

Pías. Cts. 

6 00 
5 00 
3 50 
3 00 

2 00 
,? IX) 

1 5U 
1 25 

Holandesa. 

Ptas. Cts. 

6 50 
4 00 
2 75 
2 00 
1 75 
i fO 
1 50 
1 Z=) 
1 00 

Tela. 

Ptas. Cts. 

5 50 
400 
2 75 
2C0 
1 75 
1 23 
! 25 
1 00 
0 75 

Mediocha-
grín. 

Ptas. Cts. 

800 
6 00 
5 00 
4 00 
.'¡SO 
2 50 
2C0 
175 

Holandesa 
piel mate 

con puntas. 

Ptas. Cts. 

7 0 0 
6 S) 
5 00 
3 75 
3 25 
2 25 
1 75 
1 50 
1 50 

Holandesa 
con 

nervios. 

Ptas. Cts. 

6 50 
5 50 
4 75 
3 75 
3 00 
2 00 
1 50 
I 21 
1 25 

Periódi^-os 
en rústica 

f u e r t e con 
cartón. 

Ptas. Cts. 

f xl":-; iiiili Mññl f-fSü!' 
Artículos para el Bopero y Beiie-
licencias. Lote de seis prendas 
Señora y rabaüero á 6 y 12 pe­
setas. Camisas, Camisetas, To­
quillas, Blusas. Mantas, .Wanío-
nes, Corte de Colchón, Sábanas, 
Chalecos Bayona, Pantalones de 
Pana, Unifürmes pira doncellas, 
á 6 pesetas. 

2 50 
200 
1 25 
1 25 
O 75 
O 60 
O 60 
OS'J 
U 50 

Precios especiales para Bibliotecas. Especialidad en carpetas rotuladas para proyectos de todas clases 

ElElgfiS 
Perfumes. 

Productos químicos. 
Colorantes 

inofensivos. 
Vainilla en barra. 

lm\ iilliici 
Unis / e r s ídad , 15 

B A R C E L O N A 

ABRÍCA DE lEÜDOS DE DEDA Y RNAMENTOS 
1 

; ^ j » 

TALLERES EXCLUSIVOS DE BOR- ¡ r ' l ' C Q l A 
DAPars^N ORO, SEPAS Y FIGURA U L Í C j - L L b ! A 
para Temos, Casalks, Palios, Maaíos, T/iaicas, Lsíandaríes, etcétera, clcétera. 

Y COMPAÑÍA 

lites de ILum Vi^-es» 5, entresuelos y Paz, 10 
Tisás, TerdopelQS, Espolines de oro, plata y sedas. 
Damascos, telas para trajes corates, Albas, Eoqaetes. 
Cálices, etc., Esctílturas y todo lo retetivo al caito diviso. = SSFAñA 

Valencia, 
min^.A% m mnmY MEDALLAS, OE ORO 

;Zsrago2a ,1908 y Valsncia li 
EXPORTACIÓN A LAS AMERICAS 

DOHÁ MABIA LUISA ABAROA 
viuda €á& Gaysngos 

M A R Q U E S A V i U D ' A D E M U N T E O L I V A R , H U A D E M A R Í A 
BEL S A G R A D O C O R A Z Ó N 

Falleció el viernes 27 de Octubre de 1916 
HaMenáo recibiáo los Santos Sacramentes y la Bendición de Sa Santidad. 

R. I. P, 
Su director espiritual, reverendo Padre López (S. J . ) ; sus 

Mjas, doña María Josefa y doña E-osario; hermanas, doña Mar­
gari ta y doña Mercedes; hermanos políticos, tíos, sobrinos, 
primos y demás parientes, 

RUEGAN á sus amigos se sirvan encomendar sa alma 
á Dios y asistir al Funeral que se celebrará el lunes, 30, á 
las diez de la mañana, en la capilla del Sagrado Cora­
zón de Jesús (Caballero de Gracia, 40). 

Los excelentísimos é ilustrísimos señores Nuncio de 3u Santidad, Obispos de Madrid-Al­
calá y Sión, Cardenal-Arzobispo de Valladolid, Cardonal-Arzobispo de Sevilla, Arzobispo de 
Zaragoza, Obispos de Málaga, Olimpo (auxijiar de Alálagai, Salamanca, jaca, Vitoria, Segovla 
y Ciudad Real, han concedido indulgencias en la forma acostumbrada. 

PRSPAEACION MILITAR L%?t 
temado. Director: E ,San Martín, ex profesor Academia lüfaats» 

ria, S a n t a Tere-sa, 8 . M a d r i d . , Matrícula, de tees á solí. 

ran V¡. 
El acreditado taller de vidriero y fontanero de la calle de Hila­

rio Peñasco, 1 (antes Carbón), que fué do D. José,Martín y Díaí, 
lioy de Hilario Puerta, se ha trasladado al Postigo de San Martia, 
número 7. 

Constru«t«p-de toda-clase de obras de,foátánería, letras de ciov 
coa adofnoá y figuras, y envases para aceites. 

CUPO DE i l^STKyCCiON 
y soldados de cuota. Escuela militar autorizada oficialmente. Co­
legio San Isidoro. INFANTAS, 31. Madrid. Matricula de seis á ocha. 

Para l imosnas y roperos 
LA NUEVA T I J E R A DE ORO- -Gran sastrería d» 
la Vmda de Carrascosa, Proveedora de la Sociedad Católica Jose­
fina y varias Sociedades Religiosas. Especialidad en trajes de paf : 

para caballeros y niños, gran surtido, elegancia y economía. 
ESTUDIOS, 16. MADRID 

So c t r » mr»rÍicf,n, IWsohuí-a traje, 35 pesatae. 
a s p e Il lOUlSlO PULIDO, Esparteros, 11, 

Dentro de asta SeceEón piili-flsaraüios anuncios cuya exíensíérs 
810 sea superior á 30 pataferas. Su' ¡irecso es el ú@ 5 eénísmos 
por paiabra. EB esta Seosiési tendrá-'calisda !a Bolsa del Tra-
foajes qüo se-s"á gratuita para ¡aa demandas de trabajo si Sos 
anarsslos n© son de más de 10 palabras, pagando cada dos pa-. 
¡abras que excadasi d-g este nmnetQ S céntimoSs siempre que 
les mis5ii3s ifiteresadss den psrsorsaimoníe'ia orden de puUl-

eldad .en esta Admlsíislrafeséa. 

r* J l 1 3 A T T T? D A C 'S ' quieren vestir gabán elefanta,; 
U f i J D Í l J u J U . C ' - t í U o lleven un corte y 40 pesetas ai-
taller de 'Sastrería de GALVEZ, Puerta del Sol, B, primero. 

Acfgéítaflos talleres áel escultoi* 

VICEHTE TEH?V 
Imágenes, altares y toda clase de carpintería re» 

ligiosa. Actividad demostra,da en los múltiples enr 
cargos, debido: al numeroso é instruido personal. 

PAKA L A C O E E E S P O N D E N O I A , 

¥IC!EMT]S T E N A , e s c u l t o r , ¥AL&1ICIA 

VELAS DE CEf?A5 

isipiiiiiiiíaiss 
Weata e n Madr ids S&TUENES® eARCIi' 

ALQUILERES 
. f . l -QUILO jBso , p a s e o R e ­
s a l e s , 5 6 . 

¥ A R i O S 
S E R V i C í O M ñ m G U B A . 
T r a b a j o e s m e r a d o . " E n m i 
g a b i n e t e , t a i d e , 3 p e s e t a s . 
Domicálio, o c h o á i m a , p e ­
s e t a s 2 , 5 0 . .P i l a í - F . P r i e - -
t o , C o n o a p c i ó a J e r ó n i m a , 
14 , p r i m e r o i z i i u i e r d a . 

G A S A p a r t i c u l a r cede h e r ­
m o s o o a b i n e t e a l coba u n o 
ó d o s íiimigos. G l o r i e t a d a 
B i l b a o , 1 , s e g i m c b c e n t r o . _ 
A s c e n s o r . 

G A M B ' O p o r finca, r ú s t i c a 
s o l a r e s ed i f ic ios E n s a n c h e , 
p r o p i o s i n d u s t r i a . Al fon­
s o X I I , 2 2 , d e u n a á d o s . 

D E R E C H O . A c a d e m i a d i ­
r i g i d a p o r s a c e r d o t e a b o ­
gado-. I n t e r n a d o . P l a z a 
S a n t o D o m i a g o , 14 . M a ­
d r i d . 

P .%RAiSUAS y b a s t o n e s 
Ele ha-cea y r e f o r m a n . O J V 
sia A r r o y o . Batt-qxiillo, 9 . 

O R A N ocas ión a r m o m u m . 
C l a v e l , 1 8 . V e g n i l l s s . 

SO.s^flPRO c a j a s - r e g i s t r a , 
d o r a s . P a g o m e j o r qn© n a ­
d i e . P r e c i a d o s , H ; t o i é . 
fono 3 .434. 

lECESITáN TRABAJO 
0 F R . E S 5 E S E c c d n e r a . -con 
i n f o r m e s . Jestís- y M a ­
r í a , 6 . ' (34) 

O F R É C E S E p i n c h a - d e .co­
c ina , c o n informes-. Je i sús 
y M a r í a , 6 . ,{,^5) 

S E Ñ t J R A ofrécese a m a g o ­
b i e r n o , p r i m e r a d o n c e l l a . 
Impuest-a . c o s t u r a . E u e n c a -

i-íi,!. 59 , s e g u n d o i z q u i e r -

{37), 
r r a l 
d a . 

O F R i E G E S E , á do-mieilío', 
pro-fesor p r i m e r a , e n s e ñ a n ­
z a . D¡r i |g i r s6 A r e n a l , 10 , 
s a s t r e r í a . ( sg ) 

SO L E 0 A D G O N Z A L Í ? ; 
s a s t r a y c o s t u r e r a , s e 
ofrece p a r a t r a b a j a r e n su 
casa ó á domicál io. J o r n a l 
m ó d i c o . E s p i n o , 3 . ( A ) 

O F R É C E S E s ü ^ d o t e p r e -
ceptoir, c l a se s p a r t i c u l a ­
r e s . H o r n o d e -la M a t a , 
16 , t e r c e r o . ( 1 ) 

P R O F E S O R ^ a / c r e d i t a d o d a 
c lases b a c h i l l e r a t o , m a t e ­
m á t i c a s , c a l i g r a f í a , e i o . 
A n d r é s B o r r e g o , 1 5 , pvL 
g'^TO. , ( A | . 

B A C H I L L E R , m a e s t r o ST:-
p e r i o r , d e s e a cofegio, o f i . 
cil la, paa- t icnlar . S a n A.n-
d r é s . I, s e g i m d o i z q u i e r . 
d a . U r g e n t e . ( D ) 

E L D E B A T E . — T r e s '0«JI« 
aiories d i a r i a s .—Of ic i r i a e ; 
M a í í j u é s ' tí© C u b a s , a . 

L a F á b r i c a d e T r a j e s T a l a r o s d e Al fonso , 
L ó p e z y C o m p a ñ í a n o o b s e q u i a á s u s c u e n ­
t e s obn r e g a l o s Tali-ósos, p o r q u e t e n d r í a q u a 
r e b a j a j e l v a l o r d e - é s to s d e los a r t í c u l o s 
q u e v e m d e ; p e r o , e n oá-mbio, g a r a n t i z a el 
r e s u l t a d o d e tto-do-3 los g é n e r o s q u e e m p l e a , 
a s í c o m o s u oonfeoo ión . 

P í d a n s e m u e s t r a s y C a t á l o g o s , q u e r e m i ­
t i m o s g r a t i s . 

C A R R E R A D E S A N JÉRONiiVSOí I S 

MADEID 

11 peleMaii i la Mitléi seola.' 
D i s c u r s o p r o n t m c i a d o &1 22 d e F e b r e r o d e "1915 

p o r e l Ex-omo. S r . Ma- rq r t é s d e E i g o e r o a . 
S a Tend-e e n e l k i o s c o d« EtL- . D E B A T E ^̂  

v ^ r y Q u ^ ^ n - Q u 3 ! i t y 

liía áel lel. II 

de Novedade®, ea Comedos'eSs Cofsaito-
lespaclios, Slilería,'etc-s. e tc . ^^^^^^^^ 

« • 
en 


